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Bancário e morador do Bairro Centro Administrativo, Edson 
Helfestein (47) vai se aventurar pelo exterior para encarar a Mara-
tona de Nova Iorque no dia 2 de novembro, nos Estados Unidos. O 
evento é um dos maiores da modalidade e teve mais de 55 mil cor-
redores na edição de 2024. O lugar é ideal para quem, assim como 
Helfestein, busca se desafiar. Ele, que começou a praticar a corrida 
como um hobby após indicação médica para combater o sedenta-
rismo, rapidamente absorveu o esporte como parte de sua rotina. É 
ela quem fez com que o teutoniense encontrasse um novo sentido 
para a vida e uma nova forma de realizar sonhos, mostrando que, 
mais que correr, o esporte é um meio para o bem-estar e a supera-
ção pessoal. TEUTÔNIA | 15

Com plebiscitos realizados em 22 de outubro de 1995, os municípios garantiram sua soberania após intensos 
anos de lutas, participação social e política. As duas cidades realizam festividades para celebrar a data. Promovidas 
ao longo de todo o mês, as atividades em Fazenda Vilanova culminam neste fim de semana, com festa que busca 
valorizar a cultura, a força e a dedicação do povo vilanovense. Já Boa Vista do Sul encerra a semana de eventos nesta 
quarta-feira com o Baile de Idosos.  REGIÃO | 4 e 5
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EDITORIAL

Emancipar é acreditar na 
própria força, mas a nova 
tributação ameaça isso!

A emancipação política de um município re-
presenta mais do que a criação de uma nova cida-
de. É o símbolo da autonomia conquistada, da co-
ragem de um povo que decidiu administrar seu 
destino e apostar no potencial da própria comu-
nidade. Quando distritos e vilas se transforma-
ram em municípios, não o �zeram por acaso, mas 
porque líderes locais enxergaram na sua gente a 
força capaz de sustentar o desenvolvimento eco-
nômico e social. Assim nasceram, há 30 anos, 
municípios como Fazenda Vilanova e Boa Vista 
do Sul, �lhos do trabalho e da determinação.

Essas cidades evoluíram, consolidaram sua 
identidade e demonstraram que a emancipação 
foi o melhor caminho. A pavimentação de ruas, 
os avanços na saúde e na educação e o cresci-
mento do comércio local mostram o resultado 
de quem acreditou. Antes, eram apenas locali-
dades dentro de municípios-mãe, muitas vezes 
esquecidas nas prioridades orçamentárias. 
Hoje, têm voz, têm governo e podem decidir 
onde aplicar o dinheiro que arrecadam. São 
exemplos de que a proximidade entre o poder 
público e o cidadão gera resultados concretos e 
transforma realidades.

A verdadeira emancipação acontece 
quando a autonomia financeira 

acompanha a política.

O novo modelo de tributação nacional amea-
ça essa autonomia. A proposta da Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS) e do Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS) penaliza municípios pro-
dutivos e industrializados, justamente aqueles 
que mais contribuem para o crescimento do 
país. Cidades pequenas, mas ricas em produção, 
poderão perder até 70% de receita, enquanto os 
grandes centros consumidores - que têm no 
consumo sua força pelo número de habitantes - 
serão os principais bene�ciados. É o inverso da 
lógica que valoriza o trabalho e o esforço local.

Essa distorção �scal transformará - ainda 
mais - prefeitos e vereadores em pedintes de 
Brasília, obrigados a buscar migalhas por meio 
de emendas e favores políticos. Em vez de pre-
miar quem produz, o sistema privilegia quem 
consome. É urgente rever a concentração ab-
surda de recursos na União, que hoje abocanha 
60% da arrecadação nacional. Mais do que 
nunca, é momento de defender uma nova 
emancipação - não apenas de municípios, mas 
do próprio modelo tributário. Porque autono-
mia sem recursos é só um discurso bonito. E o 
Brasil precisa deixar de premiar a dependência 
para valorizar quem trabalha e gera riqueza 
onde tudo começa: nos municípios.

  TEUTÔNIA

CAMILLE LENZ DA SILVA

A Associação Be-
ne�cente Ouro 
Branco (Abob) 
anunciou a che-

gada do novo diretor-
executivo do Hospital 
Ouro Branco (HOB) 
nesta semana. Gilson 
Silveira iniciou as ativi-
dades na segunda-feira 
(20/10).

A nomeação marca 
uma nova fase estra-
tégica para a institui-
ção, que busca consoli-
dar sua transição de 
média para alta com-
plexidade, tendo como 
carro-chefe a imple-
mentação de uma Uni-
dade de Terapia Inten-
siva (UTI) através do 
Polo de Saúde.

A vinda de Silveira é 
resultado de um pro-
cesso seletivo prolon-
gado que abordou pro-
�ssionais de alto nível, 
conforme detalha o 
presidente da Abob, 
Marco Aurélio Weber. 
“A decisão foi absoluta-
mente técnica, decidida 
junto com os pro�ssio-
nais especializados na 
área que nos assesso-
ram”, ressalta.

Weber reforça que a 
busca por um novo exe-
cutivo não foi um movi-
mento repentino, mas 
sim, parte de uma es-
tratégia de gestão que 
valoriza a renovação 
em busca de novos re-
sultados. Entre os pré-
requisitos que levaram 
a associação a escolher 
Silveira estão sua vasta 
experiência em hospi-
tais e a disponibilidade 
de estabelecer residên-
cia em Teutônia. 

MISSÃO UTI E ALTA 
COMPLEXIDADE

A grande virada de 
chave do Hospital Ouro 
Branco é a busca pela 
alta complexidade e a 
instalação de uma UTI. 
Marco Aurélio cita o 
crescimento �nanceiro 
do hospital, que em 5 
anos conseguiu reduzir 
sua dívida e passar de 
um faturamento anual 
de R$ 20 milhões para 
R$ 46 milhões atuais: “É 
inegável o crescimento e 
a mudança do hospital 
nesses 5 anos”. Mesmo 
com as contas que en-
tram e saem não fechan-
do devido à defasagem 
nos valores SUS, “nós 
conseguimos desenvol-
ver o hospital, as pesso-
as e fazer melhorias”, 
ressalta Weber. 

A transição para alta 
complexidade é vista 
como uma questão de so-
brevivência e um serviço 
essencial à comunidade. O 
presidente resume a rele-
vância da UTI: “Quem pre-
cisar de uma unidade in-
tensiva precisa ter a opor-
tunidade de sobreviver, e 
cada hora que passa dimi-
nui a chance de sobrevida 
dessa pessoa”, ressalta.

Gilson complementa 
que a alta complexida-
de também tem impac-
to �nanceiro positivo, 
pois  remunera mais 
por procedimentos, aju-
da a diminuir o dé�cit 
hospitalar e atrai pro-
�ssionais quali�cados. 
Ele a�rma que hoje o 
hospital já realiza aten-
dimentos de alta com-
plexidade, mas não é re-
munerado por isso.

HOB aposta em Gilson 
Silveira para subir de média 
para alta complexidade

NOVO DIRETOR-EXECUTIVO

Gilson Silveira possui um histórico robusto 
e conhece a realidade do Vale do Taquari: na-
tural de Bom Retiro do Sul, atuou junto ao 
Hospital de Encantado de 2006 a 2009. “Co-
meçamos um projeto de crescimento lá atrás, 
quando a região alta ainda dependia muito do 
Hospital Bruno Born. Foi muito importante 
concretizá-lo”, conta o atual gestor. 

Com mais de 20 anos de carreira em cargos 
estratégicos, o administrador atuou em diver-
sas instituições de saúde de referência no esta-
do e no país, como São Camilo, IBCC, Bene�cên-
cia Camiliana do Sul, Sistema de Saúde Mãe de 
Deus e Instituto Devita de Oncologia.

Silveira conta que foi atraído pela função em 
Teutônia também pelo desa�o de estar de volta 
ao Vale. “Poder me juntar a uma instituição que 
visualiza outro patamar, que quer realmente fa-
zer acontecer, poder integrar esse processo e 
usar meu conhecimento e relacionamento com 
os órgãos públicos à disposição da comunida-
de, é o que me motiva todo dia”, cita.

Ele a�rma ser um líder presente e acessí-
vel. “Costumo trabalhar muito próximo, não 
�co fechado em uma sala. Gosto de andar, de 
conversar e de estar com a equipe. Não existe 
gestor sem equipe”, ressalta.

O princípio da empatia é seu guia: "O aten-
dimento humanizado é se colocar no lugar do 
paciente, em como eu gostaria de ser atendi-
do se fosse no hospital".

“Sei que teve uma grande virada de chave 
há cerca de 3 anos, quero realmente dar con-
tinuidade e quali�car esse hospital, colocá-lo 
onde ele realmente me-
rece estar, que é ser um 
hospital de alta com-
plexidade. Com isso, a 
comunidade vai ga-
nhar muito, muito 
mesmo”, reforça o 
novo gestor. 

Quem é Silveira

ENTREVISTA 
EXCLUSIVA
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O nome
“Boa Vista Fundos”
(em Teutônia)

A Linha Boa Vista Fundos, em 
Teutônia, inexistia originalmen-
te nesta denominação em idos 
de 1973. As terras, desmembra-
das (parcialmente) da Picada 
Boa Vista e Picada Catarina, de-
ram origem a uma nova atribui-
ção de localidade.

Para chegarem aos moradores, 
as correspondências acabavam 
endereçadas, de forma equivoca-
da, à atual Linha Catarina (I).

Idem à questão da mesa elei-
toral: havia alguns moradores lo-
cais que eram direcionados a vo-
tar, erroneamente, na Escola Co-
munitária Floriano Peixoto (na 
Linha Catarina I), ponto longe do 
seu local de moradia e origem.

A Escola Comunitária Andra-
de Neves, como "ponto de ende-
reço e mesa eleitoral", determi-
nou a atribuição do nome "Linha 
Boa Vista Fundos" (na época de 
Estrela, antes da emancipação de 
Teutônia, em 1981).

A estrada geral, em perpas-
sada época, dividia os lotes co-
loniais: de um a 12 ficavam na 
Linha Catarina II, enquanto ou-
tra parcela (de t30 a 40, na 
margem direita e esquerda da 
via geral) ficava nos fundos da 
Linha Boa Vista.

A Escola Comunitária Linha 
Catarina (II), no período da naci-
onalização (em 1939), passou a 
ser chamada "Escola Comunitá-
ria Andrade Neves" (em homena-
gem a um herói da Guerra do Pa-
raguai) e, posteriormente, "Esco-
la Municipal Andrade Neves" 
(em idos de 1970).

A instituição, como uma es-
pécie de "centro educacional", 
formou uma "noção de identida-
de cultural e de pertencimento 
nos moradores fundo-boavisten-
ses": idem posteriores referên-
cias, como a Casa Comercial e Sa-
lão Lauro Brackmann, Sociedade 
Esportiva Avante, Coro Misto Boa 
Vista Fundos, Sociedade de Água 
Boa Vista Fundos e Grupo da 
Terceira Idade Sorriso.

As antigas entidades (Socie-
dade Esportiva Avante e Coro 
Misto Boa Vista Fundos), hoje 
reunidas em um único local de 
encontro (na atual Sociedade Re-
creativa e Cultural Boa Vista Fun-
dos), encontram-se praticamente 
desativadas (em função dos es-
cassos eventos e de associados 
desinteressados na administra-
ção e manutenção das mesmas).

O aDuxo e a evasão de mora-
dores, as facilidades de locomo-
ção, o perecimento das velhas 
gerações... Fzeram mudar as pre-
ocupações e prioridades comuni-
tárias e recreativas.

Professor
e historiador

HISTÓRIAS DAS 
COMUNIDADES

LETÍCIA ECHER

O período de rematrículas 
para o próximo ano letivo 
está aberto na rede muni-
cipal de Teutônia. O pro-

cesso iniciou nessa segunda-feira 
(20/10) e segue até o dia 7 de no-
vembro. As rematrículas devem 
ser efetuadas pelos responsáveis 
presencialmente nas instituições 
de ensino.

É preciso apresentar comprovan-
te de vacinação atualizado, emitido 
pelo Posto de Saúde e comprovante 
de residência recente, como conta de 
luz ou contrato de aluguel. No ato, 
também será atualizada a Fcha ca-
dastral do aluno.

A Secretaria de Educação reforça 
a importância de realizar o procedi-
mento dentro do prazo estabelecido, 
garantindo a permanência do estu-
dante na unidade escolar onde já 
está inserido.

MATRÍCULAS
Já o prazo para realizar as matrícu-

las nas Escolas Municipais de Ensino 
Fundamental (Emefs) inicia em 17 de 
novembro e segue até o dia 28. 

Além da documentação citada para 
a rematrícula, é necessário uma cópia 
da Certidão de Nascimento ou docu-
mento de identidade do aluno; CPF do 
aluno (se possuir); documento de 
identidade e CPF do responsável legal 
que efetuará a matrícula; Cartão do 
SUS, atestado de transferência e his-
tórico escolar anterior.

ESTADO
A Secretaria de Educação do Rio 

Grande do Sul também anunciou a 
abertura do período de matrículas para 
o ano letivo de 2026. O processo segue 
até o dia 2 de novembro de 2025 e deve 
ser realizado exclusivamente pelo por-
tal escola.rs.gov.br/matriculas.

Além das novas inscrições, o mes-
mo prazo vale para rematrículas de 
estudantes com menos de 75% de 
frequência já inseridos na rede esta-
dual. Os demais estudantes têm re-
matrícula automática.

Paralelamente, ocorre a solicita-
ção de uniformes escolares. Os pedi-
dos devem ser feitos até a mesma 
data, por meio do mesmo site, mas no 
item “uniformes”.

Período de matrículas 
inicia em novembro

Rematrículas devem ser 
feitas até 7 de novembro

  TEUTÔNIA REDE MUNICIPAL

LETÍCIA ECHER

A Secretaria Municipal de Saúde 
de Poço das Antas realiza mutirão de 
cirurgias de diferentes especialida-
des desde o mês de setembro. Até o 
momento, foram executadas sete ci-
rurgias de traumatologia e oito cirur-
gias oftalmológicas, de acordo com a 
ordem cronológica dos encaminha-
mentos via Sistema Único de Saúde 
(SUS), por meio do gerenciamento de 
consultas (Gercon). 

Os procedimentos de traumatolo-
gia são realizados nos hospitais Bru-
no Born (HBB) e Ouro Branco (HOB), 
enquanto os de catarata ocorrem no 
Hospital Santa Terezinha, em Encan-
tado. O objetivo é diminuir a deman-
da acumulada desde 2024. A expecta-
tiva é de que mais de 20 procedimen-
tos sejam realizados.

Segundo o secretário de Saúde, Juli-
ano Körner, a ação se tornou viável gra-
ças às economias realizadas neste pri-
meiro ano da nova gestão e ao apoio de 
emendas parlamentares. “O cronogra-
ma de cirurgias seguirá sendo executa-
do ao longo dos próximos dois meses, 
com foco na resolutividade e na huma-
nização do atendimento aos usuários 

do sistema público de saúde”, garante.
O secretário de Administração, In-

dústria e Comércio, Romeu Forneck, 
reforçou o empenho da municipali-
dade para viabilizar o mutirão. “Ci-
rurgias de média e alta complexidade 
exigem recursos signiFcativos. Esta-
mos mobilizados para garantir o cus-
teio e continuaremos buscando apoio 
estadual e federal para ampliar este 
tipo de atendimento”, aFrmou.

As pacientes Dirce Bohn e Nalete 
Maria Steffen foram algumas das 
primeiras contempladas pelas cirur-
gias de joelho. “Fiquei muito feliz, de 
coração. Foi uma notícia muito boa, 
é um avanço enorme, pois não preci-
samos esperar dois ou três anos a 
mais, o que evita futuros proble-
mas”, comentou Dirce.

Nalete também comemorou a notí-
cia. “De forma particular, não teríamos 
como pagar. Então, muito obrigada ao 
Município por isso”, agradeceu.

A paciente Lisane Weimer (64) 
rompeu o tendão e já estava em trata-
mento há cerca de um ano: “Fiz a ci-
rurgia há um mês e foi tudo bem tran-
quilo. Estou muito satisfeita, não te-
nho mais dor.”

Já Maria Ivarne Pletsch (64) teve 
uma ruptura no manguito. A cirurgia 
ocorreu no dia 24 de setembro, em 
Teutônia. Maria também agradeceu à 
Administração Municipal e ao Hospi-
tal Ouro Branco.

Os pacientes de traumatologia se-
guem em recuperação e alguns inicia-
rão as sessões de Fsioterapia nos 
próximos dias.

INVESTIMENTOS NA SAÚDE
Além do mutirão, a administração 

de Poço das Antas atua em novas 
frentes na saúde. A construção da 
nova Unidade Básica de Saúde (UBS) 
porte 1 iniciou em agosto. O prédio 
terá 389,78 metros quadrados de 
área total construída e será viabiliza-
do por meio de recursos do PAC.

Ainda, foi implantado o sistema de 
agendamento de consultas, medida 
que objetiva otimizar o Duxo de aten-
dimento, evitar Flas e garantir previ-
sibilidade ao cidadão, que passa a ser 
atendido com horário marcado.

Também no âmbito da atenção pri-
mária, a uma parceria entre as secreta-
rias de Assistência Social e Educação 
implantou o Programa Primeira Infân-
cia Melhor (PIM), voltado à promoção 
do desenvolvimento integral de crian-
ças na primeira infância e ao fortaleci-
mento dos vínculos familiares.

Por Fm, o secretário Körner cita a 
instituição do grupo multiproFssio-
nal de atenção à saúde mental, com 
foco no cuidado integral, acolhimen-
to e acompanhamento contínuo de 
pacientes que necessitam de suporte 
psicológico e psicossocial.

Expectativa é 
promover mais de 
20 procedimentos

Município realiza mutirão de cirurgias 
  POÇO DAS ANTAS TRAUMATOLOGIA E OFTALMOLOGIA

ARQUIVO PREF. TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO
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CAMILLE LENZ DA SILVA

A “vizinha regio-
nal” está em 
festa. Fazenda 
Vilanova cele-

bra as três décadas de 
emancipação política 
com uma programação 
especial que se estende 
por todo o mês de outu-
bro. As festividades, 
culminam neste %m de 
semana (25 e 26/10), 
com lazer e cultura de 
forma gratuita a toda a 
população e visitantes.

A secretária-adjunta 
de Administração, Neusa 
Inez Fell, ressalta o signi-
%cado cívico do 22 de 
outubro. “Chegar aos 30 
anos representa atingir 
uma maturidade, com-
provada pela complexi-
dade e extensão da nos-
sa programação, que 
simboliza 30 anos de tra-
balho e de dedicação da 
comunidade”, ressalta.

O prefeito Amarildo 
Luiz da Silva é um dos 
que conduz o processo 
de preparação da festa. 

A organização do 
evento, que envolve a 
administração munici-
pal e a Associação Cultu-
ral Vilanovense, priori-
zou a força e a identida-
de local. Conforme o 
presidente da Associa-
ção, Eduardo Junior 
Quinto, o objetivo da fes-
ta é valorizar os grupos 
e conjuntos locais, mas 
também trazer bandas 
de nome nacional. 

Um dos pontos altos 
da programação cultural 
do %m de semana será o 
resgate histórico da Ban-
da Marcial, que fará uma 
apresentação reunindo 

diversas integrantes do 
grupo ao longo dos 30 
anos do município. Se-
gundo Eduardo, a inicia-
tiva foi recebida com 
grande entusiasmo pelos 
participantes, felizes em 
se sentirem lembrados e 
reconhecidos pela sua 
importância para a cultu-
ra de Fazenda Vilanova.

A programação ofe-
rece um espaço demo-
crático para a descober-
ta de talentos através do 
Palco Aberto, previsto 
para o sábado. A coor-
denadora da área e 
princesa do município, 
Ana Tércia de Souza, ex-
plica que o Palco Aberto 
é essencial para dar 
oportunidade a pessoas 
que tocam ou cantam 
em casa, mas não têm 
uma banda formada ou 
sentem timidez. O even-
to permite que esses ar-
tistas se apresentem 
para a família e amigos, 
com toda a estrutura ne-
cessária. Espera-se 
grande retorno positivo 
da comunidade.

A programação de 

sábado ainda inclui a 
apresentação do proje-
to “A Cidade das Painei-
ras”, seguida por Diego 
Rodrigues e Grupo, 
apresentação artística 
do CTG Pousada dos 
Tropeiros e outros ar-
tistas locais, e shows 
com as bandas Tchê 
Guri e Cosmo Express.

No domingo, as ativi-
dades iniciam com a ex-
posição de veículos an-
tigos e a abertura do 
Palco Aberto. O dia tam-
bém inclui o Baile da 
Melhor Idade, festival 
infantil e o sorteio da 
Nota Premiada, edição 
aniversário. O encerra-
mento será com Márcio 
Lima e Marca Missionei-
ra, Trio Canarinhos e 
Banda Flor da Serra. 

O %m de semana fes-
tivo terá ainda exposi-
ção de orquídeas e arte-
sanato local.

Mas a programação 
não se resume ao %m de 
semana principal. Du-
rante todo o mês, foram 
programadas ativida-
des esportivas, cívicas e 

culturais para manter 
viva a celebração.

Entre os destaques 
estão o 4º Campeonato 
de Canastra, que teve 36 
duplas, a maioria de Fa-
zenda Vilanova, e a 13ª 
Rústica, cujas inscrições 
se esgotaram em 2 dias.

Outras atividades in-
cluíram a 18ª Feira do 
Livro, o Fandango de en-
cerramento do curso de 
danças com o CTG, a ho-
menagem ao servidor e 
a 16ª edição do Encon-
tro Sertanejo.

Um momento de me-
mória cívica e planeja-
mento futuro foi o 16º 
aniversário da Bibliote-
ca Municipal, que in-
cluiu a abertura do “baú 
dos sonhos”, construído 
há 10 anos. Os sonhos 
foram lidos e os novos 
desejos, inseridos para a 
próxima década. Estive-
ram reunidas entidades 
que participaram da 
edição de 2015. 

A programação com-
pleta do aniversário de 
Fazenda Vilanova estão 
disponíveis nas redes 

sociais, no Instagram e 
Facebook, através da 
página “Fazenda Vilano-
va 30 anos”.

CIDADE DAS 
PAINEIRAS

Além da festa do %m 
de semana, os 30 anos 
marcam o fortaleci-
mento de uma identida-
de cultural especí%ca 
para o município. Neu-
sa destaca o projeto de 
transformar e promo-
ver a cidade como “Fa-
zenda Vilanova, a cida-
de das Paineiras”.

“Essa identidade se 
baseia nas cerca de 10 
paineiras adultas gigan-
tes, grandes e bonitas 
que já existem ao longo 
da BR-386 e embelezam 
a paisagem, especial-
mente quando Lores-
cem, entre novembro e 
março”, conta. Conforme 
a história, a cidade surgiu 
justamente com a criação 
da rodovia federal, que 
proporcionou emprego 
as pessoas da comunida-
de que até então sobrevi-
viam com pequenos re-
cursos agropecuários. 

O projeto foi constru-
ído em uma parceria 
com a Associação Cultu-
ral, rede municipal, po-
pulação e agricultores. 
“A adesão foi uma grata 
surpresa”, a%rma Neusa. 
O símbolo da Paineira já 
está presente na identi-
dade visual da celebra-
ção de 30 anos nas redes 
sociais.

DESAFIOS
O prefeito Amarildo 

Luis da Silva reitera o 
foco em superar desa%-
os, especialmente na 
área da educação. Fazen-
da Vilanova apresenta 
melhoria nos índices de 
avaliação educacional 
em nível estadual e fede-
ral. No entanto, um gran-
de desa%o é a infraestru-
tura do ensino médio, 
que o prefeito classi%ca 

como precária. 
Devido ao aumento 

populacional, o núme-
ro de alunos no ensino 
médio saltou de cerca 
de 130 para quase 180. 
Também houve cresci-
mento da demanda no 
ensino fundamental. 
Por isso, a prefeitura 
encaminhou o pedido 
ao governo federal 
para a construção de 
uma escola de educa-
ção infantil.

A meta mais marcan-
te, segundo o prefeito, é 
a construção de uma es-
cola de ensino médio 
através do governo do 
Estado. “O município 
doou uma área para a 
nova estrutura, para ga-
rantir que a escola te-
nha uma identidade e 
espaço próprios”, cita. 

O objetivo é quali-
%car e melhorar a edu-
cação, além de buscar a 
inclusão de um curso 
técnico. “Os alunos são 
todos %lhos de Fazenda 
Vilanova, independen-
temente de o ensino 
médio ser responsabili-
dade estadual”, comple-
menta. Houve recente-
mente uma reunião 
com a secretaria de 
Educação do RS para 
tramitar o projeto.

Ainda, o município 
avança na construção 
das 20 casas populares, 
sonho antigo que come-
çou a se tornar realida-
de neste ano.

HISTÓRIA
Fazenda Vilanova 

se tornou oficialmente 
um distrito de Bom 
Retiro do Sul em 1984. 
O plebiscito emancipaci-
onista foi realizado em 
22 de outubro de 1995. 
Em 28 de dezembro do 
mesmo ano, o governa-
dor Antônio Britto apro-
vou o projeto, e a locali-
dade de Fazenda Vilano-
va se tornou mais um 
Município do Rio Grande 
do Sul. 

Abertura do Baú dos Sonhos foi uma das atividades realizadas no mês

Município celebra 30 anos 
de trabalho e dedicação

FOTOS: DIVULGAÇÃO

  FAZENDA VILANOVA CIDADE DAS PAINEIRAS
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CAMILLE LENZ DA SILVA

Boa Vista do Sul 
está de aniver-
sário nesta 
q u a r t a - f e i r a 

(22/10). Apesar de ser 
um dos municípios 
mais jovens do estado, 
o povo boavistense tem 
longa história de luta. O 
movimento pela eman-
cipação dos distritos 
garibaldenses de Vinte 
e Sete da Boa Vista e 
São José de Castro e o 
distrito baronense de 
Carolina começou em 
1990. Mas foi só em 22 
de outubro de 1995 
que as lideranças con-
seguiram os votos ne-
cessários para emanci-
par as localidades.

Vinte e Sete da Boa 
Vista foi reconhecido 
pelo Estado como mu-
nicípio através da lei es-
tadual nº 10.632, de 28 
de dezembro de 1995. 
Em março de 1996, teve 
seu nome alterado para 
Boa Vista do Sul. Mais 
tarde, foi instalado em 
1º de janeiro de 1997.

Colonizada princi-
palmente por imigran-
tes italianos, Boa Vista 
do Sul tem na religiosi-
dade, na família e na co-
operação os sentidos 
fortes de sua existência.

Prefeita pela primei-
ra vez, Patrícia Lúcia 
Bagatini lembra da ins-
talação do município, 

quando tinha pouco 
mais de 10 anos. Seu 
pai participou da co-
missão. Descreve que, 
mesmo neste curto es-
paço de tempo, Boa Vis-
ta evoluiu de forma no-
tável. “Fruto da soma de 
esforços entre prefei-
tos, vereadores, empre-
sários que investiram 
na cidade e a popula-
ção, que trabalha todos 
os dias”, conta ela. 

Dez meses à frente 
do Executivo, Patrícia 
destaca o contraste en-
tre o passado e o pre-
sente. Ela lembra de re-
latos de moradores que, 
antes da emancipação, 
precisavam usar enxa-
da e pá para tapar os 
buracos das ruas. “Hoje, 
o município oferece 
saúde de qualidade, 
educação de qualidade, 
ruas pavimentadas e 

empresas que geram 
emprego. As pessoas 
não precisam sair de 
Boa Vista do Sul para 
ter sua vida”, ressalta.

Patrícia aponta que 
a evolução do municí-
pio em três décadas foi 
marcada por investi-
mentos estratégicos 
em infraestrutura e 
serviços sociais. Entre 
os marcos mais impor-
tantes, ela cita as pavi-
mentações, que muda-
ram radicalmente a 
forma de transportar 
os alimentos, e a me-
lhoria na infraestrutu-
ra viária, que impulsio-
nou o surgimento da 
avicultura e consolidou 
empresas no municí-
pio, como a Laticínios 
Bio e a FarFri. “Não fos-
se a emancipação e o 
fortalecimento da in-
fraestrutura, nós não 

teríamos empresas tão 
sólidas”, conta.

A prefeita também 
enfatiza a construção 
da creche Sementinhas 
do Bem e da Emef Du-
que de Caxias, sonho 
realizado na adminis-
tração anterior. “De-
mos um passo a mais, 
possibilitando que as 
mães fossem inseridas 
no mercado de traba-
lho”, aponta ela. Ainda 
na Educação, Patrícia 
se orgulha por Boa Vis-
ta do Sul ter subido 28 
posições no Índice Mu-
nicipal da Educação do 
RS (Imers).

PRIORIDADES 
FUTURAS

Em relação a 2025, a 
prefeita aGrma que o 
ano corrente foi focado 
em "colocar a casa em 
dia": na saúde, foram 
realizadas mais de 170 
cirurgias eletivas; já na 
educação, o município 
tem novo sistema de 
ensino, lousas digitais e 
trabalha na qualiGcação 
dos professores.

Patrícia cita também 
a implantação de um 
novo plano agropecuá-
rio para incentivar o 
fortalecimento do setor, 
mas com responsabili-
dade. Ainda, aponta vá-
rios passos tomados 
com relação ao abaste-

cimento de água. 
Hoje, Boa Vista do 

Sul possui mais de 15 
redes d'água, adminis-
tradas pelo município. 
São mais de 150 quilô-
metros de redes assu-
midas, muitas delas an-
tigas, o que diGculta a 
manutenção de vaza-
mentos. “Já começamos 
a mudança para man-
gueiras de alta pressão. 
O custo é altíssimo, mas 
aos poucos será feito”, 
conta. Patrícia assegura 
que a situação de 37 da 
Boa Vista será resolvida 
até o Gm do ano. 

Os planos para o 
próximo ano incluem 
grandes obras, como 

drenagem pluvial e di-
versas pavimentações 
asfálticas, sendo a pri-
meira em Linha Fáti-
ma. Também, a ampli-
ação da Emef Duque 
de Caxias.

A prioridade de Pa-
trícia é resolver o pro-
blema crônico de abas-
tecimento. Apesar do 
alto custo, a prefeita re-
força que para 2026 o 
plano é garantir água, 
investindo na perfura-
ção de dois a três poços 
e na troca de redes anti-
gas. “PreGro deixar de 
fazer 1 quilômetro de 
asfalto mas garantir 
água na casa das pesso-
as”, reforça.

DIVULGAÇÃO

Edição especial da Colônia Fest foi um dos 
eventos realizados ao longo da semana

Município celebra 30 anos 
de emancipação política

  BOA VISTA DO SUL HISTÓRIA, TRABALHO E ORGULHO
Celebração

As comemorações dos 30 anos iniciaram 
na sexta-feira (17/10), com a entrega do prê-
mio Troféu Econômico 2025, que reconhece 
empresas, produtores rurais e prestadores 
de serviço que se destacaram em 2024. Na 
mesma noite, ocorreu a apresentação oGcial 
da nova marca do município. 

No sábado foi a vez do passeio ciclístico, 
em parceria com a Câmara de Vereadores e a 
Associação Cultural, seguido da festa de ani-
versário do município, baile com bandas lo-
cais e festa no interior. As programações in-
tegraram a edição especial da Colônia Fest, 
alusiva aos 30 anos de emancipação de Boa 
Vista do Sul.

As celebrações também se voltaram para 
a cultura e a educação, com a realização da 
19ª Feira do Livro. Com o tema “Entre pági-
nas e memórias: 150 anos da imigração itali-
ana e 30 anos de Boa Vista do Sul”, a festa da 
literatura ocorreu nessa segunda e terça-fei-
ra (20 e 21/10). 

O encerramento das festividades ocorre 
hoje, com missa e Almoço da Terceira Idade 
no Salão de São Francisco Xavier, seguido de 
baile com a Banda Musical Monte Claro. “É 
um momento simbólico para homenagear 
aqueles que participaram do início do muni-
cípio”, completa Patrícia.
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Política de qualidade
A American Nutrients revisou 

recentemente sua Política de Quali-
dade com a participação ativa dos 
colaboradores, em um processo que 
destacou o engajamento e o pro-
pósito como pilares da excelência. A 
iniciativa resultou na seleção e pre-
miação da proposta que melhor re-
presentou os valores da empresa, 
reforçando a importância de envol-
ver o time na consolidação de uma 
cultura voltada à inovação, à melho-
ria contínua e à qualidade em todas 
as etapas da operação.

Iniciação Científica
Lajeado será uma das 37 cidades 

gaúchas participantes da 1ª Mostra 
de Iniciação Cientí0ca da Rede 
Sesc/RS de Educação. Com o tema 
“Território de saberes: conhecendo o 
mundo a partir do nosso lugar”, a ini-
ciativa busca valorizar e divulgar 
projetos e produções locais desen-
volvidos nas escolas do Sesc/RS em 
todo o estado. Com apresentação de 
mais de 200 projetos, o evento é 
aberto ao público e ocorre neste sá-
bado (25/10).

Foodtech Summit
Encantado sedia, nos dias 29 e 30 

de outubro, o Foodtech Summit 
2025. O evento reúne líderes e pro-
0ssionais do setor de alimentos, ino-
vação e tecnologia em dois dias de 
atividades voltadas a conexões e no-
vos negócios. A programação inclui 
visita técnica à Docile, tour ao Cristo 
Protetor e sunset happy hour no Bou-
levard Encantado, além de palestras, 
painéis e apresentações de startups 
que estão transformando a cadeia de 
alimentos e bebidas. 

Renegociação de dívidas
Mais de 160 instituições 0nancei-

ras participarão, em novembro, de 
um mutirão nacional de renegocia-
ção de dívidas. A ação, organizada 
pela Federação Brasileira dos Ban-
cos (Febraban) em parceria com o 
Banco Central, Senacon e Procons, 
oferece condições especiais para 
consumidores com parcelas em atra-
so. As negociações poderão ser feitas 
diretamente com os bancos ou pelo 
portal consumidor.gov.br. O movi-
mento ocorre em meio ao avanço do 
endividamento das famílias, que 
atingiu 30,5% em setembro. 

INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

Thiago
Maurique
maurique.t@gmail.com

EXPRESSO

Elifas
de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

FAST
TALKS

Reta final do ano!
Já estamos nos últimos capítu-

los do ano e tudo agora se volta 
para os dois meses mais intensos 
para o comércio e os serviços. O se-
gundo semestre, como sabemos, é 
tradicionalmente marcado pela 
correria. Nas semanas anteriores, o 
foco foi total nas estratégias que se-
rão aplicadas para a Black Friday e 
o Natal - dois momentos que movi-
mentam o mercado e exigem aten-
ção redobrada.

O que venho percebendo, no en-
tanto, é uma inquietação generali-
zada. O mercado parece mais retra-
ído, talvez reJexo do cenário que 
estamos vivendo. Mas será que es-
tamos olhando para isso da forma 
certa? Em vez de apenas enxergar a 
crise, é preciso reconhecer que, em 
meio à di0culdade, sempre há 
oportunidades. Essa, a0nal, não é a 
primeira nem será a última crise 
que enfrentaremos. O que faz a di-
ferença é a nossa capacidade de 
adaptação e a clareza sobre o valor 
daquilo que entregamos.

Se vendemos produtos ou ofe-
recemos serviços, precisamos 
compreendê-los como soluções 
reais para problemas concretos. É 
isso que falo em todas as palestras 
e treinamentos que conduzo: 
quando as pessoas se abrem para 
enxergar esse processo, tudo 
muda. Elas percebem que tocar o 
cliente - de verdade - é o caminho 
para gerar negócios consistentes.

Um exercício importante nesta 
reta 0nal é compreender que, em-
bora o período de promoções justi-
0que ações baseadas em preço, 
não podemos nos apoiar apenas 
nisso. Um exemplo que gosto de 
usar é dividir estrategicamente as 
ações: em novembro, foque nas 
promoções, nos descontos, nas 
oportunidades. Já em dezembro, 
aproveite o espírito natalino para 
se conectar com o essencial - os va-
lores, os sentimentos e os signi0ca-
dos dessa época. Essa diferencia-
ção ajuda a construir uma entrega 
mais consistente a longo prazo.

Caso contrário, o risco é posici-
onar seu negócio apenas como o 
“mais barato”. E preço, por si só, 
não 0deliza. Seja autêntico. Em 
todo material de divulgação, bus-
que uma conexão real com o clien-
te. Entenda as necessidades dele. 
Mostre o quanto ele pode ganhar 
com você - e ganhar, aqui, não sig-
ni0ca pagar menos, mas tornar a 
vida mais simples ao resolver um 
problema com a sua solução.

Deu pra entender? Pense assim, 
e seu 0m de ano certamente será 
muito mais promissor. Boas vendas!

Empresa com sede em Cruzeiro 
do Sul, a Irrigat celebrou 13 anos de 
atuação no sábado (18/10), em 
evento que reuniu colaboradores e 
familiares. A ação deu destaque aos 
valores considerados mais relevan-
tes para a marca: as pessoas que, di-
ariamente, contribuem para o cresci-
mento e a consolidação da Irrigat 
como referência nacional em solu-
ções para irrigação.

A programação incluiu palestra 
sobre saúde física e mental, tour guia-

do pela fábrica, na qual são produzi-
dos os carretéis de irrigação que 
atendem produtores de todo o Brasil, 
e 0nalizou com almoço de confrater-
nização. Mais do que uma comemora-
ção, o encontro reforçou o propósito 
da empresa de promover inovação e 
qualidade de vida no campo. “Para a 
Irrigat, o maior resultado alcançado 
em seus 13 anos de história é o de-
senvolvimento humano e pro0ssional 
de cada integrante da equipe”, a0rma 
nota divulgada pela empresa. 

O Grupo Passarela foi reconheci-
do entre as empresas mais e0cientes 
do varejo brasileiro pelo Ranking 
Ibevar-FIA 2025, um dos principais 
levantamentos de desempenho do 
setor no país. A premiação destaca o 
desempenho conjunto das equipes e 
a excelência operacional das lojas, 
resultado direto de uma gestão que 
valoriza a inovação e o desenvolvi-
mento humano. 

Com mais de 3,8 mil colaborado-
res, a empresa a0rma que o resultado 
é fruto do engajamento de quem atua 
em todas as etapas da operação. A 
presença do Grupo Passarela entre os 
destaques nacionais reforça sua posi-
ção de liderança e o reconhecimento 
de um modelo de negócios sustenta-
do em resultados consistentes e na 
valorização das pessoas.

Em fase de expansão, o Grupo Pas-

sarela projeta faturamento de R$ 3,1 
bilhões para 2025 e segue ampliando 
sua presença no varejo nacional. O re-
conhecimento nacional consolida a 
trajetória da marca como exemplo de 
inovação e produtividade no setor, re-
forçando o propósito de construir o 
futuro do varejo com base em pesso-
as e resultados.

Irrigat celebra 13 anos de história

Grupo Passarela é 
destaque nacional 
em eficiência e 
produtividade

FOTOS: DIVULGAÇÃO



entes está disposta a 
pagar. Claro, temos pla-
nos diferenciados, com 
roteador, câmera ou 
streaming incluídos, 
que permitem agregar 
valor. Mas, no geral, a 
diluição do investimen-
to só funciona com mui-
tos clientes. No começo, 
a empresa só gasta; com 
o tempo, chega o mo-
mento de equilibrar 
custos e receita.

GP - De que forma
a empresa lida com 
situações extremas, 
como as enchentes
de 2023 e 2024?

Fell - Temos priori-
dade para clientes 
existentes. Em desas-
tres, primeiro coloca-
mos o backbone no ar, 
depois conectamos 
cada cliente. Pequenos 
provedores conseguem 
gerenciar isso de for-
ma muito mais ágil que 
grandes operadoras, 
que atendem regiões 
enormes. Perdemos 
pouca infraestrutura 
em comparação a ou-
tros provedores da re-
gião, mas as enchentes 
serviram de aprendiza-
do. Tornamos nossos 
data centers mais ro-
bustos, com maior 
autonomia de ener-
gia. Implementamos 
redundância na *bra. 
Então, quando 
uma *bra 
rompe, ou-
tra mantém 
o serviço 
ativo. Isso 
garante 
que o cli-
ente con-
tinue co-
nectado, 
mesmo em 
situações 
extremas.
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Grupo Popular - 
Quem era Maiquel 
Fell antes do em-
preendedorismo?

Maiquel Fell - Mi-
nha trajetória está co-
nectada ao que estudei 
no passado. A história 
dessas duas empresas 
começou há cerca de 
30 anos, quando decidi 
fazer o curso técnico 
em Informática, que 
era uma das primeiras 
oportunidades em 
Teutônia. Na época, o 
computador ainda era 
algo meio assustador. 
Depois de me formar, 
comecei a trabalhar na 
Calçados Reifer, no se-
tor de TI, onde *quei 
por 2 ou 3 anos. Ali, 
percebi a di*culdade 
que as pessoas tinham 
para consertar compu-
tadores em casa. Co-
mecei a prestar servi-
ços fora do horário de 
trabalho, e a demanda 
só cresceu.

GP - Quando você
decidiu abrir a Casa 
do Computador?

Fell - Abri a loja em 
2002. Eu tinha um em-
prego estável e tomar 
a decisão de empreen-
der não foi simples. 
Me lembro que meu 
pai me disse: “Tenta, 
se não der certo, tu 
ainda é novo”. Eu ven-
di meu carro, traba-
lhei muito e, na época, 
estudava. Comecei so-
zinho, depois vieram 
mais um ou dois cola-
boradores. Era muita 
demanda, muitas ve-
zes arrumando com-
putadores fora do ho-
rário comercial para 
entregar no dia se-
guinte. Hoje, a Casa do 
Computador tem 23 
anos. Passei o bastão 
da empresa há menos 
de 1 ano, e os funcio-
nários que compraram 
a loja continuam to-
cando o negócio.

GP - Como surgiu
a Teutonet?

Fell - Eu precisava 
de internet para traba-
lhar e, em casa, nos *ns 
de semana, a conexão 
da cidade simplesmente 
não funcionava. Tentava 
abrir qualquer página 
no navegador e nada. 
Isso começou a me in-
comodar. Nesse perío-
do, conheci minha espo-
sa, que é de Taquari, e 
também meu sócio Pau-
lo, que era pioneiro 
como provedor no RS. 
Fizemos sociedade, pois 
eles tinham experiência 
e eu tinha a necessidade 
de levar internet para 
Teutônia. Assim surgiu 
a Teutonet.

GP - Quais foram os 
principais desa)os 
desse novo negócio?

Fell - Sempre gostei 
de empreender e des-
sa agitação do negócio. 
Inserir a Teutonet no 
contexto da Casa do 
Computador foi uma 
das melhores sacadas, 
porque havia uma ne-
cessidade. Além disso, 
já tínhamos credibili-
dade. Então, o cliente 
entrava na loja, aper-
tava minha mão, co-
mentava que a inter-
net estava ruim e saía 
com contrato assina-
do. Foi mais fácil do 
que o começo do pri-
meiro negócio.

GP- Como foi o
início das operações?

Fell - Começamos 
toda a operação via rá-
dio. Eram poucos clien-
tes conectados a uma 
torre e você precisava 
tocar tudo do zero, fora 
o que já fazia na Casa do 
Computador. Depois, fo-
mos os primeiros da ci-

dade a oferecer *bra 
óptica, o que exigiu 
muito investimento. Na 
época, era algo novo, e 
muita gente não conhe-
cia a tecnologia. Havia 
só um concorrente 
grande na cidade. Mas 
conforme outros pla-
yers entraram, o merca-
do se ajustou.

GP - Qual a diferença 
entre internet via rá-
dio e por )bra óptica?

Fell - A internet via 
rádio funciona com an-
teninhas apontadas 
para uma torre. O pro-
blema é que, à medida 
que mais clientes se co-
nectam à mesma torre, 
a velocidade cai, e in-
terferências externas, 
como torres de telefo-
ne, prejudicam a esta-
bilidade. A *bra é mui-
to mais estável e con-
*ável. O investimento 
inicial é alto, porque é 
preciso levar a *bra 
para toda a cidade, ins-
talar roteadores em 
cada casa e cobrir toda 
a infraestrutura. Mas o 
resultado é um serviço 
consistente e de alta 
qualidade. Começamos 
no rádio, adquirindo 
experiência e clientes, 
mas depois tivemos 
que *brar toda a cida-
de. Todo o esforço e in-
vestimento valeram a 
pena, porque hoje en-
tregamos internet de 
qualidade, estável e 
pronta para atender 
toda a população.

GP - Como equilibrar o 
custo da infraestrutura 
com o valor que os cli-
entes pagam por mês?

Fell - Internet hoje é 
uma commodity. O pre-
ço padrão é R$ 99,90. É 
o que a maioria dos cli-

GP - Como você
projeta o futuro
da Teutonet?

Fell - O ramo de Te-
lecom já passou por 
muitos sustos. Na época 
que meu sócio tinha um 
pequeno provedor, hou-
ve o lançamento da in-
ternet 3G e as pessoas 
pensaram que havia 
chegado o *m dos pro-
vedores. A mesma coisa 
aconteceu com o 5G, 
mas os provedores con-
tinuam. Mais recente-
mente, foi a Starlink. Ao 
mesmo tempo, continu-
amos crescendo. Entra-
mos há poucos meses 
em Lajeado para aten-
der alguns clientes PJ e 
agora estamos expan-
dindo para PF. Estamos 
focados em promover 
uma internet de quali-
dade e a melhor é a *-
bra ótica.

THIAGO MAURIQUE

A trajetória de Maiquel Fell 
está diretamente ligada à 
evolução da tecnologia em 
Teutônia. Desde os primei-

ros cursos técnicos em informática 
na cidade até a fundação de empre-
sas que transformaram a oferta de 
serviços digitais na região, a história 

do empresário reEete o crescimento 
do setor e a adaptação às demandas 
do mercado.

Em 2002, Fell abriu a Casa do Com-
putador, atendendo à crescente ne-
cessidade de manutenção e suporte 
em computadores pessoais. O sucesso 
do negócio se consolidou com muito 
trabalho, dedicação e atenção às de-

mandas dos clientes.
Dez anos depois, a di*culdade de 

acesso à internet de qualidade moti-
vou a criação da Teutonet, pioneira 
em oferecer conexão por *bra óptica 
em Teutônia. Hoje, a empresa segue 
expandindo, mantendo o compro-
misso com a qualidade e estabilidade 
dos serviços.

Maiquel Fell fundou a 
Casa do Computador 
em 2002. Dez anos 
depois, negócio deu 
origem à Teutonet 

  TEUTÔNIA INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL

Vocação para tecnologia se 
transformou em empreendedorismo

ASSISTA
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Liminar autoriza transfusão
de sangue em bebê

O juiz Robespierre Foureaux Alves, da Vara 
da Infância e Juventude de Maringá (PR), auto-
rizou, por meio da Tutela de Urgência, a trans-
fusão de sangue em um bebê de 3 meses, por-
tador de Trissomia do 21, cardiopatia congêni-
ta (defeito de septo AV parcial), dengue grave e 
sepse. Os pais seguem a religião Testemunhas 
de Jeová e não autorizaram o tratamento por 
motivos religiosos. Em sua decisão, o juiz en-
tendeu que “o sacrifício mínimo da liberdade 
religiosa parental é desproporcionalmente me-
nor do que o sacrifício máximo do direito à 
vida e à saúde da protegida, de maneira tal que, 
ainda que autorizar a transfusão implique res-
trição moderada e temporária à liberdade de 
crença dos pais, é certo que negar a transfusão 
importa restrição máxima e irreversível ao di-
reito à vida da criança (morte ou lesão grave e 
permanente)”. Cabe recurso dessa decisão à 
Instância Superior.

STJ autoriza adoção póstuma
A 3ª Turma do Superior Tribunal de Justiça 

reconheceu a possibilidade de adoção póstu-
ma e validou, de forma incidental, a existência 
de união estável entre os adotantes exclusiva-
mente para =ns da ação de adoção. A decisão 
se deu em processo envolvendo uma criança 
entregue voluntariamente pela mãe biológica 
a um casal que, quando do pedido de adoção, 
declarou conviver em união estável por mais 
de três décadas. Ao ajuizar ação com pedidos 
de adoção e desconstituição do poder familiar, 
o casal a=rmou que a genitora entregou dire-
tamente a criança aos seus cuidados quando 
tinha poucos meses de vida. No caso dos au-
tos, o relator explicou que, antes de receber a 
guarda da criança, o casal já havia iniciado o 
processo de habilitação no Cadastro Nacional 
de Adoção; contudo, a ordem dos casais que 
tinham precedência não foi respeitada. Quan-
to à adoção póstuma, Villas Bôas Cueva consi-
derou que havia manifestação inequívoca de 
vontade do falecido em adotar a criança, o que 
permite o deferimento da chamada adoção 
póstuma, conforme o art. 42, parágrafo 6º do 
ECA. Apesar de reconhecer a inobservância à 
ordem de precedência, o relator salientou que 
retirar a criança daquela família após mais de 
13 anos de convivência causaria um grande 
prejuízo, principalmente a ela. "A ofensa ao 
procedimento ordinário de adoção representa 
violação de menor signi=cância quando consi-
derado o princípio do melhor interesse da cri-
ança", declarou.

JÉSSICA BAYER

A Câmara de Ve-
readores de 
Poço das Antas 
realizou sessão 

ordinária na segunda-
feira (20/10). Foram 
aprovadas sete maté-
rias legislativas. O des-
taque foi o projeto de lei 
nº 051/2025, que auto-
riza a abertura de crédi-
to adicional especial de 
R$ 343.606,00 para a 
aquisição de equipa-
mentos e materiais per-
manentes destinados às 
secretarias de Adminis-
tração, Educação, Agri-
cultura e Obras.

O objetivo é viabili-
zar, entre outras medi-
das, a compra de uma 
caçamba basculante 
para a Secretaria de 
Agricultura e a transfe-

rência de veículos entre 
secretarias, aproveitan-
do automóveis ociosos 
da Saúde. Segundo o 
Executivo, a operação 
objetiva otimizar a frota 
pública, melhorar o 
transporte e reforçar a 
infraestrutura adminis-
trativa e de serviços. 

Também foi aprova-
do o PL nº 049/2025, 
que autoriza a dação 
em pagamento de um 
imóvel da empresa Wa-
jopi Empreendimentos 
Imobiliários Ltda. para 
quitar débitos de IPTU 
referentes aos exercí-
cios de 2019 a 2025. O 
terreno, localizado na 
Rua “C”, no Loteamento 
Colina, possui 469,9 
metros quadrados e 
avaliação de R$ 
53.462,66, valor supe-
rior ao débito, que 
soma R$ 44.012,93. O 
excedente não poderá 
ser compensado em 
tributos futuros. 

Em plenário, Laér-
cio Pedro Klein 
(PSDB) destacou que a 
operação ocorre em 
um contexto de estag-
nação do mercado imo-
biliário local e mencio-
nou reNexos do fecha-
mento do frigorí=co no 
município. “Não esta-
mos perdendo, mas 
deixamos de ganhar no 
futuro”, observou. 

Os vereadores tam-
bém apreciaram qua-
tro indicações. Clóves 

André Knob (PDT) so-
licita a revitalização da 
Praça Municipal com 
limpeza, pintura, troca 
de lâmpadas e reparo 
de brinquedos. Alega 
risco às crianças e a ne-
cessidade de preparar 
o espaço para o verão. 

Também pede a 
limpeza, capina e ma-
nutenção da antiga es-
cola Valentim Schnei-
der, destacando seu 
valor histórico e sim-
bólico para a comuni-
dade de Boa Vista. 

O vereador ainda re-
quer patrolagem, aber-
tura de valetas e repa-
ros no Loteamento Sch-
rammel, especialmente 
no acesso à Escola Mu-
nicipal Léo Pedro Sch-
neider, devido a trans-
tornos enfrentados em 
dias de chuva.

Luiz Naldair Perei-
ra da Silva (PP) propõe 
a instalação de uma 
nova lixeira na comuni-
dade de Santa Inês, sen-
do que a anterior foi le-
vada pela enchente de 
2024, além da substi-
tuição de duas dani=ca-
das nas proximidades. 

Na tribuna, refor-
çou a necessidade de 
melhorias nas estra-
das do interior, com 
alargamento e passa-
gem de máquinas. Ele 
também informou que 
participará de agenda 
em Brasília, entre os 
dias 3 e 6 de novem-
bro, ao lado dos verea-
dores Marcos Antônio 
Beuren e Rodrigo Gal-
dino Schwingel, em 
busca de recursos para 
o município.

Câmara aprova R$ 343,6 mil para 
modernizar frota e equipamentos

  POÇO DAS ANTAS CRÉDITO ESPECIAL

Valores dizem respeito às secretarias de 
Administração, Educação, Agricultura e Obras

JÉSSICA BAYER

CÂMARA DE POÇO DAS ANTAS

Quatro projetos aprovados
Nº 051/2025: Autoriza crédito adicional especial de R$ 

343,6 mil para compra de equipamentos e materiais perma-
nentes, incluindo uma caçamba basculante para a Agricultura 
e transferência de veículos entre secretarias, com recursos do 
superávit e anulação de rubricas. Aprovado por unanimidade.

Nº 049/2025: Autoriza o recebimento de terreno de 
469,9 metros quadrados (avaliado em R$ 53.462,66) para 
quitar R$ 44.012,93 em IPTU (2019-2025); excedente não 
compensável. Aprovado por oito votos.

Nº 052/2025: Autoriza crédito suplementar de R$ 159 
mil à aquisição de notebooks para professores e R$ 100 mil à 
pavimentação da Rua Hédio Lourenço Dilli (zona rural), com 
recursos do superávit da União e anulação de rubricas. Apro-
vado por unanimidade.

Projeto de resolução nº 007/2025: Adequa à lei nº 
14.133/2021; regulamenta contratações diretas, dispensa, ine-
xigibilidade e pequenas compras no Legislativo, com regras de 
transparência e controle. 

A próxima sessão ordinária da Câmara de Poço das Antas 
está marcada para o dia 10 de novembro, às 19h. Antes disso, 
ocorre a primeira sessão da Câmara Mirim, na quarta-feira 
(22/10), às 17h45.
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LUCIANA BRUNE

Em sessão ordi-
nária realizada 
na noite de se-
g u n d a - f e i r a 

(20/10), a Câmara de 
Vereadores de Fazenda 
Vilanova votou e apro-
vou dois projetos de 
lei. O projeto nº 
076/2025, encaminha-
do pelo Poder Executi-
vo, autoriza a suple-
mentar recursos no va-
lor de R$ 2,25 milhões, 
realocando recursos 
entre as secretarias e a 
partir de superávit. 

Serão suplementa-
dos R$ 55 mil no gabi-
nete do prefeito, R$ 387 
mil na Secretaria de Ad-
ministração, R$ 500 mil 
para a de Educação, R$ 
15 mil para a de Cultu-
ra, R$ 757 mil para a 
Saúde e Assistência So-
cial, R$ 183 mil para a 
Agricultura e R$ 354 
mil para Obras.

Entre os remaneja-
mentos estão recursos 
para manutenção de 
máquinas, estradas e 
ruas, recolhimento de 
lixo, aquisição de medi-
camentos, pagamento 

de convênio com hos-
pitais, clínica médica e 
contratação de pro<s-
sionais por meio de 
consórcio, programa 
de merenda escolar e 
pagamento do Fundo 
de Aposentadoria.

Já o projeto de reso-
lução de autoria da 
mesa diretora da Câ-
mara de Vereadores 
dispõe sobre a transfe-
rência do ponto facul-
tativo alusivo ao Dia do 
Servidor Público e an-
tecipação de pagamen-
tos. O ponto facultati-
vo, em 28 de outubro, 
passará para o dia 30 
de outubro, quinta-fei-
ra, véspera do feriado 
do Dia da Reforma. 

Ainda, foi aprovada 
a indicação nº 
068/2025, de autoria 

do vereador Paulo Del-
cio de Souza. Ele suge-
re a construção de ves-
tiários, banheiros e 
churrasqueiras na área 
onde está localizado o 
campo 7 e a praça junto 
ao Piquete Relincho de 
Potro. “Será possível 
garantir melhores con-
dições de uso, bene<ci-
ando toda a comunida-
de em suas atividades 
esportivas, de recrea-
ção e de lazer”, justi<-
cou o vereador. 

PROGRAMAÇÕES
A Câmara recebeu o 

ofício convidando para 
celebrações de aniver-
sário do município nos 

dias 25 e 26 de outubro. 
A cerimônia o<cial de 
abertura da programa-
ção será no dia 25 de 
outubro, às 16h, na Ave-
nida Rio Grande do Sul.

Ainda, a Câmara vi-
lanovense sedia o En-
contro de Legislativos, 
em parceria com a As-
sociação dos Vereado-
res do Alto Taquari 
(Avat). Será um evento 
voltado à capacitação, 
atualização e integra-
ção dos legislativos, 
com palestras sobre o 
desenvolvimento do 
turismo nos municí-
pios do Vale do Taquari 
e sobre a nova regra de 
convocação dos su-
plentes. O evento será 

realizado no dia 25 de 
outubro, às 8h30. 

O legislativo tam-
bém recebeu convite da 
Associação dos Moto-
ristas, em nome do pre-
sidente Nestor Luiz de 
Azevedo, para a Festa 
Anual dos Motoristas, 
no dia 9 de novembro, a 
partir das 8h30, no CTG 
Pousada dos Tropeiros.

Por <m, a próxima 
sessão ordinária da 
Câmara Júnior de Fa-
zenda Vilanova será no 
dia 27 de outubro, às 
15h, na escola de San-
tana. A próxima sessão 
ordinária do Legislati-
vo ocorre no mesmo 
dia, às 18h30, na sede 
da Câmara.

Sessão ordinária desta segunda-feira

Vereador Paulo 
Delcio de Souza 
apresentou indicação

FOTOS: VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

Câmara ainda 
avaliou projeto 
de resolução
e indicação

Vereadores aprovam R$ 2,25 milhões
de crédito para obras, saúde e educação

  FAZENDA VILANOVA REMANEJAMENTO DE RECURSOS
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ARIANA DE OLIVEIRA

As manhãs de do-
mingo em Teutônia cos-
tumam ser tranquilas, 
mas nesse 19 de outu-
bro o movimento foi di-
ferente: capacetes colo-
ridos, risadas e bicicle-
tas de todos os tama-
nhos tomaram conta do 
estacionamento da Si-
credi Ouro Branco, no 
Bairro Languiru. Tra-
tava-se do 12º Passeio 
Ciclístico de Dia das Cri-
anças, promovido pela 
Associação Teutônia de 
Ciclismo (ATC), um 
evento que já virou tra-
dição e simboliza a uni-
ão entre famílias, es-
porte e alegria.

O trajeto de aproxi-
madamente 6 quilô-
metros passou pela 

Avenida 1 Leste até a 
prefeitura e retornou 
ao ponto de partida. 
Um caminho leve e se-
guro, pensado especi-
almente para os pe-

quenos ciclistas, com 
pouca altimetria.

O passeio foi mais do 
que pedalar. Foi tam-
bém descobrir novas 
formas de se divertir 
sobre duas rodas. Um 
dos espaços mais dis-
putados foi o “circuito 
do grau”, onde a guriza-
da mostrou habilidade 
e equilíbrio.

O trio Gabriel Barbo-
sa (13), Miguel Barbosa 

(12) e Bernardo Rodri-
gues (10) não escondeu 
o entusiasmo antes da 
largada. “O grau é quan-
do tu empina a parte da 
frente da bicicleta e <ca 
só com a roda de trás 
pedalando. Tem que 
usar força e o freio para 
não virar”, explicou Mi-
guel, mostrando conhe-
cimento e con<ança. Ao 
lado do irmão e dos 
amigos, ele se prepara-

va para o pedal. “Ando 
de bicicleta desde os 8 
anos. É um hobby, é 
muito legal”, contou Ga-
briel, enquanto ajusta-
va o capacete.

Quem também 
acompanhou foi Rui-
mar Holoff, pai de Lu-
cas, de 9 anos. Ambos 
enfrentaram a chuva 
que caía em Linha São 
Jacó para prestigiar o 
momento. Segundo 

Ruimar, o evento é mais 
do que lazer, é um mo-
mento de união e 
aprendizado. “É bonito 
ver as crianças se exer-
citando, aprendendo a 
respeitar o trânsito e 
curtindo o dia com se-
gurança”, comentou.

Entre as participan-
tes, Antonela Hepp (9), 
com sua bicicleta enfei-
tada, simbolizava o es-
pírito do evento: leve, 
colorido e cheio de 
energia boa. Além do 
passeio, a programação 
teve sorteio de brindes 
e de uma bicicleta nova, 
bem como desa<os no 
circuito de habilidades. 
Tudo pensado para ga-
rantir diversão e segu-
rança, reforçando o 
compromisso da ATC 
em promover o ciclis-
mo desde cedo.

Cerca de 130 ciclis-
tas, entre crianças e 
adultos que nunca dei-
xaram de ser um pouco 
crianças, percorreram 
juntos as ruas da cidade.

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA

Trio estava ansioso pela pista 
para fazer o famoso “grau”

Evento garantiu o ciclismo em 
família e para todas as idades

12º Passeio Ciclístico reúne gerações e celebra o amor pelas bikes

  TEUTÔNIA

DIA DAS CRIANÇAS

ANDERSON LOPES

A imagem do 
m o t o c i c l i s t a 
viajante, geral-
mente ligada a 

equipamentos caros e 
orçamentos altos, é 
desfeita pela história 
real de Diego e Geova-
ni (colombianos) e An-
gel (mexicano). Eles 
estão há alguns dias 
em Teutônia, hospeda-
dos em um contêiner 
em Linha Clara, e rede-
<nem o conceito de 
aventura com motos 
simples, pouco dinhei-
ro e a sólida compa-
nhia de seus cães.

Diego já percorre as 
estradas há 2 anos, Geo-
vani há 1 ano e Angel há 
mais de 1 ano e meio. 
Suas trajetórias se cru-
zam casualmente pela 

América do Sul, guiadas 
pelo destino e pela von-
tade do dia, desa<ando 
a ideia de que uma 
grande viagem exige 
grande planejamento e 
recursos.

Em vez de motos po-
tentes, suas compa-
nheiras são de 200 e 
250 cilindradas, de fa-
bricação indiana e chi-
nesa. Eles vestem equi-
pamentos simples e 
carregam “apenas uns 
trocados”. Todos pausa-
ram suas pro<ssões 
para conhecer o mundo 
sobre duas rodas. Sua 
riqueza está nos quilô-
metros percorridos, 
nos encontros e na li-
berdade. Eles conhe-
cem as cidades da regi-
ão e já passaram por 
Vespasiano Corrêa, En-

cantado e Muçum. 
Dois elementos são 

cruciais na jornada dos 
estrangeiros: a conduta 
e a companhia. Apren-
deram que ser educado, 
gentil e prestativo é a 
moeda mais valiosa. E a 
companhia? Cada um 
viaja com seu cão, Die-
go com Dominus e Geo-
vani com Kubo, todos 

com capacetes e equi-
pamentos especiais. 

CUSTOS E 
SOLIDARIEDADE

Os viajantes são sus-
tentados por uma rede 
de solidariedade conec-
tada pelo aplicativo 
M.A.I. (Moto Auxílio In-
ternacional). Foi atra-

vés desse grupo no 
WhatsApp que chega-
ram a Teutônia. Angel, 
que vinha do Paraguai 
em direção a Porto Ale-
gre, pediu auxílio para 
pernoite e foi acolhido 
em Teutônia pelo tam-
bém amante das motos, 
Alexandre Gerhardt. 

No vai e vem de men-
sagens, o mexicano co-

mentou que os colombi-
anos estavam pela regi-
ão de Encantado. O an-
<trião logo con<rmou, 
pois havia cruzado com 
eles na BR-386 na 
quarta-feira passada 
(15/10) e, ao ver as pla-
cas amarelas das motos, 
logo imaginou sua ori-
gem. Uma rápida con-
versa no aplicativo reu-
niu o grupo na cidade, 
onde compartilharam 
comida, cervejas e mui-
tas risadas, em uma 
amizade que nasce rápi-
do na estrada.

A partida de Teutô-
nia estava prevista 
para esta terça-feira 
(21/10), mas, na vida 
desses nômades, tudo 
é variável. A única cer-
teza é que continuarão 
redesenhando o mapa 
de suas vidas, um qui-
lômetro de cada vez, 
provando que a maior 
aventura não depende 
do que você tem, mas 
da coragem que carre-
ga e da generosidade 
que encontra e oferece 
pelo caminho.

Colombianos e mexicano 
viajam há anos pela América 
do Sul, redefinindo o conceito 
de aventura e solidariedade 
entre motociclistas

A jornada dos nômades latinos sobre duas rodas
NAS ESTRADAS DA VIDA

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Com estadia provisória em um contêiner, latinos trocaram 
experiências com o empresário Alexandre Gerhardt, em Teutônia
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LUCAS LEANDRO BRUNE

As 10 candidatas 
a Soberanas de 
Imigrante subi-
ram à passarela 

no Ginásio Municipal de 
Imigrante na noite de 
sexta-feira (17/10). Foi o 
último momento de ava-
liação para conhecer a 
nova corte de Imigrante.

Após os des*les cole-
tivo e individual, os jura-
dos reuniram-se para o 
somatório *nal dos vo-
tos. As vencedoras são 
Eduarda Demari (rai-

nha), Vanessa Birkheuer 
(primeira-princesa) e 
Letícia Lemes (segunda-
princesa). Elas terão 
compromisso de repre-
sentar o município du-
rante seu reinado. 

Aos 19 anos, Eduar-
da aponta que ser coro-
ada rainha de Imigrante 
é a realização de um so-
nho. “Agradeço imensa-
mente a todos que acre-
ditaram em mim, que 
me apoiaram com tanto 
carinho durante essa 
caminhada e a todas as 

pessoas que torceram, 
vibraram e me incenti-
varam em cada etapa. 
Representar a força, a 
beleza e a essência da 
mulher imigrantense é 
uma honra enorme, 
porque ser rainha é 
mais do que usar uma 
faixa ou uma coroa. É 
sentir no peito o amor 
por este município e es-
palhar o brilho de Imi-
grante por onde eu pas-
sar”, relatou a rainha. 

A 1ª princesa Vanes-
sa Birkheuer (23) para-

benizou todas as candi-
datas. “Todas lindas, de-
dicadas e inspiradoras. 
Sou imensamente grata 
por cada aprendizado 
que vivi nessas seis se-
manas. Essa coroa que 
hoje carrego representa 
não apenas a mim, mas 
a cada uma de vocês que 
estiveram juntas nessa 
trajetória. Uma emoção 
enorme tomou conta de 
mim ao conquistar o tí-
tulo de 1ª Princesa da 
minha terra, minha casa, 
nosso município. É uma 
honra imensa poder re-
presentar Imigrante”, si-

nalizou ela. 
Letícia Lemes (21) 

falou às companheiras 
de corte: “Que nossa 
jornada seja marcada 
por união, amizade e 
dedicação. Que possa-
mos representar nosso 
município com amor e 
deixar um legado que 
inspire outras pessoas. 
Ser soberana é servir 

com humildade, repre-
sentar com verdade, 
inspirar orgulho e ser a 
expressão viva de uma 
terra que pulsa união, 
esperança e fé”.

O Grupo Popular fez 
a transmissão na ínte-
gra do evento de Esco-
lha das Soberanas. Con-
*ra no QR Code dispo-
nível na matéria.

Eduarda Demari
é a nova rainha
do município

  IMIGRANTE ESCOLHA DA CORTE

Vanessa Birkheuer e Letícia Lemes completam o trio

FOTOS: CARLA BECKMANN / DIVULGAÇÃO

Jovens foram eleitas após participação
em série de atividades desde 3 de setembro

Aos 19 anos, Eduarda
representou o Grupo

de Danças Sonnenlicht

NOTÍCIAS DE POÇO DAS ANTAS

Curso de Fotografia Digital
Estão abertas até 30 de outubro as inscrições para o curso de Fotogra*a Digital 

com Celular para Redes Sociais. A proposta é oportunizada pelo Centro de Referên-
cia de Assistência Social (Cras) de Poço das Antas, em parceria com o Senac Lajeado.

A iniciativa buscará desenvolver técnicas que favoreçam a utilização correta 
dos equipamentos de fotogra*a digital utilizando o celular. Os encontros ocorre-
rão semanalmente nas manhãs de quartas e sextas-feiras, totalizando carga horá-
ria de 40 horas, sendo o mesmo voltado a adolescentes do Ensino Médio e 9º Ano 
do Ensino Fundamental.

As inscrições devem ser feitas no Cras e as vagas são limitadas. Para mais in-
formações, contate pelo WhatsApp (51) 9 9268-4633.

Estratégia de atualização da Caderneta de Vacinação
Está em andamento até o *m do mês de outubro a Estratégia de Atualização 

da Caderneta de Vacinação. A campanha é direcionada a crianças e adolescentes 
menores de 15 anos de idade e, na ocasião, serão disponibilizados os comprovan-
tes de vacinação em dia para matrículas e rematrículas.

A Sala de Vacinas está aberta de segunda a sexta-feira, das 7h30 às 16h30, sem 
fechar ao meio-dia. Manter a vacinação em dia é fundamental para a saúde das 
crianças e adolescentes!
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JORNADA 
ESPORTIVA

MÁSTER:

TEMPO E PLACAR:

SUBSTITUIÇÕES:

CRAQUE DO JOGO:

COMENTÁRIOS:

PLANTÃO:

AQUECIMENTO
E PLANTÃO

DE DOMINGO:

SÉRIE B - TITULARES
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º 11 Amigos 12 6 4 0 2 16 9 7 67 180
2º Delfinense 11 6 3 2 1 17 12 5 61 120
3º Nova Berlim 9 6 2 3 1 6 7 -1 50 280
4º CMD Muçum 9 7 2 3 2 13 11 2 43 120
5º Guarani 3 7 1 0 6 6 19 -13 14 350

SÉRIE B- ASPIRANTES
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º CMD Muçum 17 7 5 2 0 14 4 10 81 190
2º Nova Berlim 10 6 3 1 2 9 9 0 56 150
3º 11 Amigos 7 6 2 1 3 10 15 -5 39 230
4º Delfinense 5 6 1 2 3 7 8 -1 28 180
5º Guarani 4 7 0 4 3 8 12 -4 19 250

CLASSIFICAÇÃO

  REGIÃO

LUIS AUGUSTO HUPPES

A 26ª Copa Certel 
Sicredi 2025 
teve partidas 
por toda região 

no domingo (19/10). A 
Série A deu o pontapé 
inicial para a disputa da 
fase de oitavas de #nal, a 
B teve a#rmação na lide-
rança e o Regional de Ve-
teranos apurou os con-
frontos e classi#cados 
para as quartas de #nal.

Os principais jogos 
ocorreram na tarde 
ensolarada e combina-
ram com o clima agra-
dável e bonito dos mu-
nicípios de Lajeado, 
Westfália, Boa Vista do 
Sul, Guaporé, Nova 
Bréscia, Bom Retiro do 
Sul, Teutônia e Imi-
grante, que receberam 
os confrontos.

As partidas deram 
início à fase mais aguar-
dada do campeonato: o 
mata-mata. Com jogos 
truncados e travados 
por disputas nas faixas 
centrais do campo, os 
times que jogaram fora 
de casa surpreenderam 
e não perderam ne-
nhum dos confrontos.

No Estádio do Pavão 
Vermelho, em Teutô-
nia, o Gaúcho recebeu o 

Nacional de Forqueti-
nha para jogo equili-
bradíssimo e muito 
disputado. Desde o iní-
cio, as faltas, reclama-
ções e os cartões assu-
miram as rédeas da 
partida. Tudo isso le-
vou ao cartão vermelho 
para Nikito aos 35min 
do primeiro tempo.

Com bola em dispu-
ta, as equipes até cria-
ram no #m do primeiro 
e começo do segundo 
tempo. Porém, pararam 
nos goleiros e nas fa-
lhas na hora de #nalizar 
as jogadas. Placar #nal: 
0 a 0 e tudo em aberto 
para a volta.

Em Boa Vista do Sul, 
Boavistense e Serrano 
entraram em campo 
para o duelo entre um 
dos times que se classi-
#caram com antece-
dência (Serrano) e de 
outro que se classi#cou 
na rodada de encerra-
mento da primeira fase 
(Boavistense). O jogo 
foi pegado.

Peleguinho abriu o 
placar para os encanta-
denses aos 10min do 
segundo tempo. Mas os 
visitantes não conse-
guiram dar sequência 
na vantagem. Com 

20min, Ricardo Zuchi 
cobrou penalidade com 
qualidade, empatou e 
decretou o placar do 
jogo: 1 a 1.

O Canabarrense teve 
longa viagem até Gua-
poré e venceu o atual 
campeão, Juventude de 
Guaporé, pelo placar de 
2 a 0 - gols de Cauby e 
Fogaça. O jogo foi dis-
putado na volta do Ju-
ventude para o Estádio 
Albino Pasquali, que 
passou por recupera-
ção de seu gramado.

Em Linha Berlim, 
Westfália, Juventude e 
Tiradentes se encontra-
ram para um jogo tam-
bém muito truncado 
até os 40min da primei-
ra etapa. Na oportuni-
dade, João Moura apro-
veitou bela tabela e #-
nalizou com categoria e 
de perna esquerda para 
abrir o marcador e ca-
rimbar a vantagem para 
o jogo de volta: 1 a 0.

Em Tigrinho Alto, 
Nova Bréscia, o Imi-
grante recebeu o Ta-
quariense em duelo que 
repetiu o confronto da 
primeira fase. Na ocasi-
ão, a equipe de Taquari 
venceu por 3 a 2. Nesse 
domingo, largou em 

vantagem logo com 
1min de partida.

Theylor bateu #rme 
e abriu o marcador. Na 
sequência, Edgar au-
mentou a vantagem 
para 2 a 0. O jogo es-
quentou após o segun-
do gol. Marcus Kozen 
diminuiu para os do-
nos da casa e Bruno 
Correa ampliou para a 
equipe de Taquari. Pla-
car #nal: 3 a 1.

Estudiantes e Brasil 
de Marques de Souza 
#caram no empate em 0 
a 0 no Bairro Conven-
tos, em Lajeado. Com 
bola na rede de Rosso-
ni, o Poço das Antas fez 
1 a 0 no Rudibar em 
Bom Retiro do Sul. En-
quanto isso, o Minuano 
triunfou sobre o Ecas, 
em Imigrante, pelo pla-
car de 3 a 1.

ASPIRANTES
A categoria Aspi-

rantes da Série A tam-
bém teve confrontos, 
mas um pouco diferen-
tes dos jogos do pri-
meiro quadro. 

Enquanto acompa-
nha a SER Gaúcho, o 
Sete de Setembro de 
São Caetano (Arroio 
do Meio) mandou a 
partida de ida das oita-
vas de #nal contra o 
Nacional, realizada no 
Estádio do Pavão Ver-
melho, em Teutônia.

Com certo atraso, o 
confronto começou trun-

cado e pegado na faixa 
divisória do gramado.

O Nacional abriu o 
marcador com 26min23-
seg. Em boa troca de pas-
ses pela direita, a bola cir-
culou a grande área até o 
Lanco esquerdo e Bruno 
#nalizou para as redes. 
Placar inaugurado: 1 a 0.

Contudo, com 
4min56seg do segundo 
tempo, o Sete cobrou 
escanteio curto. Após 
tentativa frustrada de 
afastar, a zaga do Nacio-
nal deu mole, Rodrigo 
cortou dois adversários 
com dribles curtos e 
#nalizou no ângulo 
para empatar.

A virada não demo-
rou muito para chegar. 
Com 13min46seg, o 
camisa 10, Pedro (cra-
que do jogo), recebeu 
na área e bateu de pri-
meira em forte chute 
cruzado para deixar o 
Sete na frente (2 a 1). 
O Sete não parou no 
segundo gol. Aos 
27min, Cris das Dores 
ampliou após cruza-
mento de Pedro e 

Visitantes
surpreendem nas 
oitavas da Série A

INDIGESTOS

O Sete de Setembro
fez 3 a 1 no Nacional,

em Teutônia



CRAQUES DOS ASPIRANTES

Pedro, do Sete 
de Setembro

Germano, do 
Boavistense

RUDIM
AR THOM

AS / ESPECIAL FP

BIAN
CA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

CRAQUES DOS TITULARES

Urubu, do 
Boavistense

Silas, do 
Nacional

RUDIM
AR THOM

AS / ESPECIAL FP

BIAN
CA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

FOLHA POPULAR
QUARTA, 22 de OUTUBRO de 2025 13EsporteFP

GOL:

CARTÕES:

VOZ DA GALERA:

PARCERIA:

DIVULGAÇÃO:

popular969fm

REGIONAL
ESPECIAL

VETERANOS
Quartas de final
Data Local Partida
26/10 Santa Cruz do Sul Flamengo x Concórdia
26/10 À definir Penharol x São Luiz
26/10 Arroio do Meio Sete de Setembro x Floriano
26/10 Encantado Serrano x Rudibar

AGENDA

RESULTADOS

SÉRIE B
4ª rodada
Data Local Titulares Asp
19/10 Canudos do Vale Nova Berlim      0x3 11 Amigos 4x2
19/10 Lajeado Guarani      1x4 Delfinense 2x2

Folga: CMD Muçum

SÉRIE A - TITULARES
Oitavas de final
Data Local                                 Resultado
19/10 Lajeado Estudiantes 0 x 0 Brasil
19/10 Westfália Juventude-We 0 x 1 Tiradentes
19/10 Boa Vista do Sul Boavistense 1 x 1 Serrano
19/10 Guaporé Juventude-Guap 0 x 2 Canabarrense
19/10 Nova Bréscia Imigrante 1 x 3 Taquariense
19/10 Bom Retiro do Sul Rudibar 0 x 1 Poço das Antas
19/10 Teutônia Gaúcho 0 x 0 Nacional
19/10 Imigrante Ecas 1 x 3 Minuano

SÉRIE A - ASPIRANTES
Oitavas de final
Data Local                                 Resultado
19/10 Lajeado Estudiantes 1 x 2 Brasil
19/10 Westfália Juventude-We 1 x 0 Tiradentes
19/10 Boa Vista do Sul Boavistense 1 x 1 Serrano
19/10 Guaporé Juventude-Guap 3 x 1 Canabarrense
19/10 Nova Bréscia Imigrante 1 x 0 Taquariense
19/10 Bom Retiro do Sul Rudibar 0 x 0 Poço das Antas
19/10 Teutônia Sete de Setembro 3 x 1 Nacional
19/10 Imigrante Navegantes 0 x 2 Minuano

bate-rebate da defesa. 
Placar �nal: 3 a 1.

Boavistense e Serra-
no se encontraram e re-
petiram o marcador 
dos Titulares. Logo aos 
3min44seg, Rizzi apro-
veitou cobrança de es-
canteio e subiu mais 
alto que a defesa. A bola 
bateu na trave e foi pa-
rar no fundo das redes. 
Aos 13min da segunda 
etapa, o atacante Jediel 
disparou em velocidade 
e bateu na saída do go-
leiro para igualar o 
marcador e decretar o 
resultado: 1 a 1.

O Estudiantes rece-
beu o Brasil de Marques 
de Souza, em confronto 
que reeditou embate da 
primeira fase e regis-
trou empate em 1 a 1. 
Nesse domingo, o Brasil 
saiu na frente aos 
29min. Mano fez boa jo-
gada no centro do cam-
po e disparou chute for-
te; a bola rebateu e 
Wesley aproveitou na 
saída do goleiro para 
abrir o placar.

Mesmo com um jo-
gador a menos, o Estu-
diantes foi pra cima e se 
recuperou. Aos 18min 

da segunda etapa, Dio-
guinho aproveitou re-
bote e empurrou a bola 
para o fundo das redes. 
Antes da con�rmação, o 
jogo �cou 2min parado 
por conta de conversa e 
análise do árbitro e 
bandeira.

Após o diálogo, o gol 
foi validado e o Estudi-
antes pode comemorar 
o empate. Porém, a festa 
foi por terra aos 48min. 
Éverton marcou o gol da 
vitória dos visitantes 
depois de cruzamento 
do lado esquerdo.

Ainda, o Juventude 
de Westfália recebeu o 
Tiradentes e venceu 
pelo placar de 1 a 0, com 
gol de Tassio. O Imigran-
te jogou com o Taquari-
ense e venceu pelo mes-
mo placar. Rodrigo Go-
mes fez o único gol.

O Juventude de Gua-
poré venceu o Canabar-
rense por 3 a 1. Em Imi-
grante, o Navegantes 
(que acompanha o Ecas) 
foi derrotado contra o 
Minuano por 2 a 0. Para 
fechar, Rudibar e Poço 

das Antas �caram no 
empate sem gols.

SÉRIE B
A rodada da Série B 

começou a de�nir os 
rumos da competição 
nas categorias Titula-
res e Aspirantes. O 
grande destaque do �m 
de semana foi o 11 
Amigos, que venceu o 
confronto direto contra 
o Nova Berlim fora de 
casa e assumiu a lide-
rança isolada entre os 
Titulares.

Em Canudos do Vale, 
a equipe de Poço das 
Antas aplicou 3 a 0 so-
bre o rival e chegou aos 
12 pontos. O Nova Ber-
lim, que também lutava 
pela ponta, permane-
ceu com 9 pontos e caiu 
para o 3º lugar. Em La-
jeado, o Del�nense con-
�rmou o bom momento 
e venceu o Guarani por 
4 a 1. Com o resultado, 
o time do Distrito de 
Del�na chegou a 10 
pontos, assumiu a vice-
liderança e ultrapassou 

o CMD Muçum, que fol-
gou na rodada. O Guara-
ni segue na lanterna 
com 3 pontos.

Na categoria Aspi-
rantes, o CMD Muçum 
manteve a liderança 
mesmo sem entrar em 
campo. A equipe che-
gou à rodada com 17 
pontos e foi bene�ciada 
pelos resultados dos 
adversários. O Nova 
Berlim venceu o 11 
Amigos por 4 a 2 e se 
manteve em 2º, com 10 
pontos. Já em Lajeado, 
Guarani e Del�nense 
empataram em 2 a 2, 
resultado que pouco al-
terou a parte de baixo 
da tabela - o Guarani 
soma 4 pontos, enquan-
to o Del�nense tem 5.

VETERANOS
Os Veteranos reali-

zaram rodada durante a 
manhã. As partidas 
apuraram os times clas-
si�cados para a fase de 
quartas de �nal da com-
petição. Concórdia, São 
Luiz, Floriano, Rudibar, 
Serrano, Sete de Setem-
bro, Penharol e Flamen-
go carimbaram suas va-
gas e agora disputam a 
fase quente do campeo-
nato. A Assespe de Ve-
nâncio Aires �cou na 
lanterna e não conse-
guiu a classi�cação.

Em Roca Sales, o lí-
der dos Veteranos, 
Concórdia, recebeu o 
Rudibar, de Bom Retiro 
do Sul, para confronto 
que poderia dar a lide-
rança do campeonato 
para os visitantes. Con-
tudo, os dois times di-
vidiram pontos e �ca-
ram no empate em 1 a 
1. Em Santa Cruz do 
Sul, Flamengo e Floria-
no (Bom Retiro do Sul) 
se encontraram e em-
pataram com o mesmo 
placar (1 a 1).

Venâncio Aires teve 
dois jogos e um deles 
de�niu o eliminado da 
primeira fase. A Asses-
pe jogou com o Sete de 
Setembro na busca pela 
vaga, porém, o empate 
em 2 a 2 com o time de 
São Caetano (Arroio do 
Meio) não deu mais 
chances para a classi-
�cação. Também em 
terras venâncio-airen-
ses, o São Luiz bateu o 
Penharol, de Lajeado, 
por 2 a 0.

Com isso, o mata-
mata �cou de�nido 
com os jogos de Con-
córdia x Flamengo, Pe-
nharol x São Luiz, Sete 
de Setembro x Floriano 
e Serrano x Rudibar.

Gaúcho e Nacional �zeram
0 a 0 truncado em Teutônia

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

BOAVISTENSE X SERRANO

GAÚCHO X NACIONAL
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COLUNA DO 
GRÊMIO

O Grêmio que assustou
Domingo, 20h30, o torcedor 

gremista ajeitou o sofá, já prepara-
do para o habitual roteiro de sofri-
mento, angústia e comentários so-
bre arbitragem. A�nal, o Grêmio vi-
nha daquele jeito, um misto de es-
perança e descon�ança, tipo quem 
vai ao churrasco do sogro achando 
que vai ser ruim, mas sempre aca-
ba comendo demais. Mas eis que o 
improvável aconteceu. O Grêmio 
entrou em campo contra o Bahia e 
parecia outro time que tinha en-
frentado e vencido o São Paulo. E, 
se olhar bem, foi mesmo. Sem Ar-
thur e Dodi, com Noriega de volan-
te e Aravena no ataque, o Grêmio, 
que vinha na ascendente sucum-
biu, voltou a ser o mesmo que nos 
assustou no início do ano. Foi uma 
daquelas noites em que até o medo 
�cou sem graça de aparecer, veio 
temor, porque era menos de 10 mi-
nutos e mesmo mal escalado, nos 
até que estávamos bem postados, 
mas o placar já era 2x0 pros Baia-
nos. Dessa vez nem deu tempo de 
reclamar do juiz, do campo, do 
VAR, apenas lastimar a atuação do 
time, que assustou. Mesmo saben-
do que o Bahia fez um dos seus 
melhores jogos, não podemos ser 
presa tão fácil. Mas como bom gre-
mista, a preocupação vem embuti-
da. Por que se o time jogou tão 
pouco, podemos novamente correr 
riscos? A pergunta é inevitável: por 
que não jogamos igual contra o São 
Paulo? A resposta é clara. O Grêmio 
tem um bom time, mas poucas re-
posições, e, saindo um ou dois do 
time, �camos muito limitados e 
�ca evidente essa fragilidade. Vol-
tamos à disputa pelos 45? Sul-
Americana? Pré-Libertadores? Fal-
tam ainda mais 10 jogos, temos 30 
pontos em disputa. Se �zermos 20 
desses 30, daria quase certo um 6º 
ou 7º lugar; se �zermos metade, 
�camos no meio da tabela e garan-
timos vaga na Sul-Americana. E, 
para sair do calvário, precisamos 
apenas de 9 pontos ainda. Pelo an-
dar do campeonato, é bem tranqui-
lo fazer, mas pela atuação contra o 
Bahia, assustou. 

A retomada começa neste do-
mingo (26/10) contra o Juventude. 
Não temos como negociar pontos, é 
vitória, é estádio cheio, é luta e en-
trega, é a decisão do futuro para 
2026. Se não ganharmos, começo a 
me assustar novamente. O que nem 
eu e nem a maioria dos torcedores 
querem é o Grêmio que assusta. 
Domingo é sem precisar de remé-
dios para pressão, é mostrar que o 
susto foi apenas em Salvador. Na 
Arena, agora 100% nossa de fato, o 
Grêmio se agiganta.

LUIS AUGUSTO HUPPES

Fazenda Vilanova viveu uma 
manhã de emoção e reconhe-
cimento no domingo (19/10) 
com a 13ª Rústica Municipal - 

evento que, além de reunir quatro 
centenas de atletas, prestou uma ho-
menagem à jovem corredora vilano-
vense Paola Horst, destaque e refe-
rência regional com sua trajetória, 
mesmo ainda tão nova.

Promovida pela Administração 
Municipal, por meio da Secretaria de 
Esporte, Lazer e Turismo, em parceria 
com o Sesc Lajeado, a Rústica de Fa-
zenda Vilanova teve cerca de 400 par-
ticipantes, de diferentes faixas etárias.

As provas começaram às 8h30, em 
frente à prefeitura, com percursos de 
200, 400, 800 metros e 1,2 quilôme-
tros para crianças e adolescentes, e 
trajetos de 3 e 6 quilômetros para os 
adultos. O circuito principal passou 
pela Avenida Rio Grande do Sul, ruas 
Vinte e Dois, Imigrante, Igrejinha, das 
Indústrias, Encantado e Porto Alegre, 
após isso, retornou para a largada.

Cada inscrito colaborou com 1 
quilo de alimento não perecível, o 
que resultou em cerca de 250 quilos 
arrecadados, que serão destinados ao 
Centro de Referência de Assistência 
Social (Cras) do município.

O momento mais marcante da ma-
nhã foi a homenagem prestada a Paola 
Horst (20) e símbolo do esporte vilano-
vense. A atleta, que iniciou no atletismo 
aos 9 anos e hoje acumula mais de 280 

troféus e 700 medalhas, foi celebrada 
pela comunidade com uma honraria 
especial entregue pela prefeitura. Emo-
cionada, Paola retribuiu o carinho após 
vencer a prova de 3 quilômetros com o 
tempo de 11min13seg, o que levou ao 
1º lugar geral feminino.

“Foi um �m de semana inesquecí-
vel. No sábado corri 10 quilômetros em 
Guaíba e �quei no 1º lugar geral. Já no 
domingo, em Fazenda Vilanova - minha 
cidade, onde tudo começou - conquis-
tei novamente a ponta. Fui surpreendi-
da com uma homenagem linda, que me 
emocionou demais. Não esperava rece-
ber uma taça com meu nome e um 
agradecimento tão especial. Virou o 
meu troféu favorito”, destaca.

Paola recorda o início da carreira 
e valoriza quem a acompanha na tra-
jetória. “Comecei a treinar com 9 

anos, ainda na escola do interior, com 
o professor Daniel Sehn. Desde então, 
o atletismo virou parte da minha 
vida. Hoje tenho o privilégio do apoio 
da minha equipe ANR, do treinador 
Lázaro Velázquez que monta meus 
treinos com tanto cuidado, além de 
minha família e dos amigos que sem-
pre acreditam em mim. É uma alegria 
ser reconhecida na cidade onde dei 
meus primeiros passos”, completa.

A atleta também simboliza o forta-
lecimento da modalidade na região. 
Paola representa uma nova geração 
de corredores do Vale, que transfor-
mam a corrida em estilo de vida e 
exemplo de superação. Sua dedicação 
e conquistas a colocam entre os prin-
cipais nomes do atletismo estadual, 
principalmente por servir como refe-
rência para o esporte local.

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Paola Horst conquistou 1º lugar geral feminino nos 3 quilômetros

Município homenageou 
atleta símbolo do 
esporte vilanovense

13ª Rústica reúne 400 participantes
  FAZENDA VILANOVA

  TEUTÔNIA

CORRIDA E HOMENAGEM

VOLEIBOL

LUIS AUGUSTO HUPPES / AI JUVENTUS

Teutônia será palco de um grande 
evento de conhecimento e aperfeiçoa-
mento esportivo no ano que vem. O 
Camp Juventus 2026 é promovido pela 
Juventus Voleibol em parceria com o 
Minas Tênis Clube, um dos principais 
centros de formação de atletas do país.

A programação inclui dois mo-
mentos distintos - um curso de capa-
citação para técnicos e pro�ssionais 
da área e um camp voltado a atletas 
da base, que terão a oportunidade de 
vivenciar novas metodologias de en-
sino e treinamento.

A ideia do evento surgiu a partir 
da parceria entre a Juventus e o Mi-
nas Tênis Clube, com o objetivo de 
compartilhar experiências e elevar o 
nível técnico do voleibol gaúcho. “Os 
pro�ssionais do Minas se dispuseram 
a passar uma semana conosco para 
dividir conhecimento e metodologia. 

Além disso, percebemos uma grande 
procura por cursos de capacitação, 
escassos recentemente”, explica o co-
ordenador e técnico da Juventus Vo-
leibol, Pablo Dias Martin.

O Camp para atletas será uma 
oportunidade única de aprendizado 
para jovens talentos da base que bus-
cam evolução na modalidade. “É uma 
chance de conhecer uma escola de 
voleibol muito diferente daquela que 
temos aqui no Sul. Temos certeza de 
que será um grande evento”, destaca.

Já o curso de capacitação foi pensa-
do para preencher uma lacuna exis-
tente na formação de técnicos e pro�s-
sionais que atuam com o voleibol no 
estado. A proposta é que o evento te-
nha continuidade nos próximos anos, 
tornando-se um ponto de referência 
para a quali�cação técnica. “Queremos 
fazer algo cíclico, que siga com a quali-
�cação do trabalho de todos os pro�s-

sionais interessados em desenvolver o 
voleibol no estado”, acrescenta.

A Juventus vê o evento como uma 
forma de valorizar o trabalho cons-
truído em temporadas passadas. 
“Desde a reestruturação do Departa-
mento de Voleibol, Teutônia é nossa 
casa e concentra nossas equipes 
competitivas. Esse evento reforça a 
estrutura que montamos e o compro-
misso com o crescimento da modali-
dade”, a�rma Pablo. 

Além de promover o intercâm-
bio técnico e o aprimoramento pro-
fissional, o Camp Juventus 2026 
tem o propósito de inspirar novos 
atletas e expandir o alcance do vo-
leibol na região. “Esperamos moti-
var os participantes a buscar mais 
espaços e oportunidades, amplian-
do a prática da modalidade e quali-
ficando a formação de atletas em 
todo o estado”, aponta.

Camp Juventus 2026 trará profissionais ao município
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COLUNA DO 
INTER

QUE TIME É ESTE?

Notícias do Inter
1) Com gols de Borré e Bruno Henrique, o In-

ternacional voltou a vencer. Por 2 a 0 sobre o 
lanterna, Sport de Recife; 2) Com a vitória, o co-
lorado foi a 35 pontos, na 14ª colocação na tabe-
la; 3) O rubro ,cou sete pontos acima do primei-
ro rebaixado, o Vitória, que tem 28; 4) A próxi-
ma partida do Internacional será nesta quarta-
feira (23/10), diante do Bahia, lá na Arena Fonte 
Nova; 5) Nos jogos do Estádio Beira-Rio, o ôni-
bus com os jogadores normalmente para um 
pouco antes para o contato com o torcedor. Des-
ta vez, contra o Sport, o ônibus não parou, en-
trou direto; 6) 18.732 pagantes foram assistir a 
vitória sobre o Sport Recife por 2 a 0; 7) NANICO 
GÖRGEN, de Estrela, nos dá o privilégio de acom-
panhar a nossa Coluna do Inter de número 104. 

História do esporte
A fundação do Inter

A reunião de fundação foi marcada para o dia 
4 de abril de 1909, na Avenida Redenção núme-
ro 141, na casa de João Leopoldo Seferin. O nú-
mero de interessados surpreendeu: teriam sido 
cerca de 40 pessoas, entre as quais estavam co-
merciários, estudantes, funcionários públicos, 
trabalhadores do Cais do Porto e pessoas da co-
munidade. Todos se mantiveram na reunião, e 
ali era lançada a semente que se tornaria o Clu-
be do Internacional. Por anos, aparecia o mito 
de que os Poppe tentaram ingressar no rival, o 
Grêmio, e que teriam fundado o colorado por 
despeito, após serem rechaçados. 

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos 

um desportista do nosso fute-
bol que sempre acompanha os 
bastidores do noticiário espor-
tivo, principalmente, os relacionados com o seu 
time do coração, o Internacional de Porto Alegre. 
O futebol sempre foi uma forma de lazer de sua 
preferência e, sempre que possível, ainda aprovei-
ta para bater uma bolinha. Com iniciação na extin-
ta Escolinha do América de Estrela, brilhou no mi-
nifutebol dos clubes e no futebol amador da regi-
ão. Teve passagem também no futebol pro,ssio-
nal; uma das equipes que defendeu foi o Inter de 
Santa Maria. Veja, na foto, o colorado BETO 
GEWEHR com o zagueiro Índio, ele que foi um 
meio-campista de qualidade e que tem como time 
do coração o Internacional de Porto Alegre.

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro 
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que 
levantaram títulos ou que, simplesmente, partici-
param de competições ou de partidas amistosas. 
Na foto de número 211 da série, destacamos o 
time do Esporte Clube Guarani de Linha Capivara, 
com foto de 2 de novembro de 1980.

Em pé: Osmar Ritter, Nelson Dietze (goleiro), Wil-
son Dickel, Rudimar Antoni, Wilmar Dickel, Sérgio 
Bronstrup e Claudir Dietze.

Agachados: Ritter, Gilberto Dammann, Hélio Rhei-
nher, Lauri Von Muhlen, Ari Von Muhlen e Darci Frisch.

LUIS AUGUSTO HUPPES

O bancário teuto-
niense Edson 
Helfenstein está 
prestes a reali-

zar um sonho que une 
duas de suas grandes 
paixões - viajar e correr. 
No dia 2 de novembro, 
ele participará da Mara-
tona de Nova Iorque, 
considerada a maior e 
uma das mais prestigia-
das provas do mundo.

O evento faz parte do 
grupo das chamadas 
World Marathon Majors, 
que até 2024 reuniam 
seis corridas - Nova Ior-
que, Boston, Chicago, 
Londres, Berlim e Tó-
quio - e passou a ter 
Sydney como um dos 
palcos para as provas.

Natural de Teutônia e 
morador do Bairro Cen-
tro Administrativo, Hel-
fenstein começou a cor-
rer há cerca de 3 anos, 
após uma recomenda-
ção médica para aban-
donar o sedentarismo. O 
que começou como uma 
necessidade de saúde, 
rapidamente virou pai-
xão e disciplina. “No iní-
cio, corria de forma alea-

tória, mas depois come-
cei a levar o esporte mais 
a sério. Fiz a meia mara-
tona de Porto Alegre em 
2023 e, no ano seguinte, 
completei a maratona. 
Agora, decidi unir o so-
nho de conhecer Nova 
Iorque com o desa,o de 
correr lá”, conta.

Aos 47 anos, ele en-
cara o momento não 
como uma competição, 
mas como uma jornada 
pessoal. “Não vou para 
competir com ninguém. 
Vou para desa,ar meus 
limites e apreciar o per-
curso. Quero curtir cada 
metro dos 42,195 quilô-
metros e viver essa ex-
periência épica”, a,rma.

Para garantir um lu-
gar na prova, Edson ad-
quiriu um pacote turísti-
co com inscrição o,cial, 
já que as vagas por índi-
ce de desempenho exi-
gem tempos muito bai-
xos - na faixa das 3h10-
min para sua categoria. 
Ele embarca junto da es-
posa, em um grupo de 
mais de 60 corredores 
brasileiros organizados 
por uma empresa do Rio 
de Janeiro.

Os preparativos para 
a maratona exigiram 
meses de treino intenso. 
Edson segue um plano 
orientado por um pro-
,ssional de Educação 
Física, com ciclos sema-
nais que combinam cor-
rida, fortalecimento 
muscular e descanso 
ativo. “Começamos com 
35 ou 40 quilômetros 
por semana e, gradual-
mente, aumentamos até 
80. O treino mais longo 
é sempre em sábados de 
manhã. É quando o pes-
soal de Teutônia costu-
ma nos ver por Westfá-
lia, bem cedo”, relata.

Além do preparo físi-
co, o teutoniense destaca 
a importância do aspec-
to mental. “Uma marato-
na exige muita disciplina 
e resistência. Há dor e fa-
diga, mas é preciso saber 
lidar com isso e enten-
der que o prazer de cru-

zar a linha de chegada 
compensa tudo”, explica.

Mesmo com a rotina 
intensa de trabalho na 
Caixa Econômica Fede-
ral, ele encontra tempo e 
motivação para treinar. 
“Fico fora de casa 11 ou 
12 horas por dia, mas, 
ainda assim, encaixo os 
treinos. Faço isso com 
amor e prazer. A corrida 
trouxe ganhos que vão 
muito além do esporte – 
sono melhor, mais dispo-
sição e disciplina, que 
também levo para o tra-
balho”, comenta ele.

Edson não esconde o 
entusiasmo por repre-
sentar Teutônia em um 
dos maiores eventos es-
portivos do planeta. 
“Correr pelos cinco 
bairros de Nova Iorque 
será algo inesquecível. 
Quero aproveitar cada 
segundo e sorrir em 
cada metro percorrido”, 
almeja Helfenstein.

A Maratona de Nova 
Iorque reunirá mais de 
50 mil corredores de 
todo o mundo - no ano 
passado, foram 55.643 
participantes. Para Ed-
son, mais do que um 
desa,o físico, será a ce-
lebração de uma trans-
formação de vida. “O 
esporte me ensinou 
que é possível mudar, 
basta dar o primeiro 
passo”, completa.

Edson Helfestein 
participará de 
Maratona em 
Nova Iorque

“É possível mudar, basta 
dar o primeiro passo”

O ESPORTE ENSINA:

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Edson começou a 
correr por indicação 
médica e hoje leva a 
prática como rotina

LUIS AUGUSTO HUPPES

A atleta teutoniense 
Laura Brackmann Mall-
mann (16) segue com o 
acúmulo de conquistas 
importantes no atletis-
mo nacional. No domin-
go (19/10), ela garantiu 
a medalha de bronze na 
Copa Brasil de Cross 
Country, realizada em 
Poços de Caldas (MG).

Representante do 
Colégio Teutônia, Laura 
competiu na categoria 
Sub-18, completou o 
percurso de 4 quilôme-
tros em 17min12seg e 
assegurou o 3º lugar 
geral entre as melhores 
corredoras do país.

O resultado garantiu 
sua convocação para a 
seleção brasileira, que 
disputará o Campeonato 
Sul-Americano da moda-
lidade no dia 8 de no-
vembro, na Colômbia. A 
chamada é destinada 
aos três primeiros colo-
cados de cada categoria - 
Sub-18, Sub-20 e Adulto 
- e coloca a jovem teuto-
niense entre os princi-
pais talentos da nova ge-
ração do cross country.

Com treinos regula-
res no CT e acompanha-
mento técnico de pro-
fessores e pro,ssionais 
de Educação Física, 
Laura ganha destaque 

pela dedicação e consis-
tência nos resultados. 
Além do desempenho 
físico, a atleta também 
demonstra maturidade 
competitiva, fator deci-
sivo em provas de resis-
tência e estratégia 
como o cross country.

A conquista em Mi-
nas Gerais reforça o 
bom momento do atle-
tismo teutoniense. Ago-
ra, Laura concentra a 
preparação para o de-
sa,o internacional, 
onde vestirá as cores do 
Brasil e buscará um pó-
dio inédito no Campeo-
nato Sul-Americano.

Além dela, Caio Cava-
lheiro dos Santos sagrou-
se campeão brasileiro 
nos 150 metros rasos e 
também conquistou o tí-
tulo nacional no reveza-
mento 5x80 metros. Caio 
Konrath brilhou no hexa-
tlo e assegurou o vice-
campeonato brasileiro.

COPA BRASIL CROSS COUNTRY

Atleta do CT conquista medalha de bronze

Laura representou o 
CT em Minas Gerais
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  TEUTÔNIA JEBS

LUIS AUGUSTO HUPPES

Os Jogos Escola-
res Brasileiros 
(Jebs), realiza-
dos em Uber-

lândia (MG), marcaram 
novo importante capí-
tulo na trajetória de jo-
vens atletas da Associa-
ção Teutônia Ciclismo 
(ATC). Como represen-
tantes do Rio Grande do 
Sul, Colégio Teutônia e 
da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental 
(Emef) Cônego Sereno 

Hugo Wolkmer, de Es-
trela, os ciclistas Lucas 
Luersen e Ana Laura 
Schlosser encerraram a 
competição com con-
quistas e experiências.

A programação co-
meçou com as provas 
de sprint, seguidas pe-
las disputas de resis-
tência. Nesta edição, o 
evento também incluiu 
uma novidade: a prova 
virtual, realizada em 
rolo de treino, na qual 
os competidores per-
correram 10 quilôme-
tros em formato de 
contrarrelógio, em 
busca do melhor tem-
po individual.

Os resultados con;r-
maram o bom momen-
to dos teutonienses. Lu-
cas Luersen foi vice-
campeão da Série Ouro 
nos 500 metros e ainda 

garantiu o 3º lugar na 
prova virtual da mesma 
categoria. Já Ana Laura 
Schlosser conquistou a 
3ª colocação na disputa 
virtual da Série Prata.

Para ela, competir 
no Jebs foi uma expe-
riência especial, princi-
palmente por ser o ano 

em que troca de cate-
goria – em 2026, ela 
passa a competir nos 
Jogos da Juventude. 
“Fico muito feliz com 
tudo que vivi. Mais do 
que os resultados, a 
competição também 
serve como momento 
de muita evolução e 

novas amizades. Foram 
dias que vou guardar 
pra sempre na memó-
ria, e relações que que-
ro levar para o resto da 
vida”, a;rma.

Conforme os treina-
dores da Delegação 
Gaúcha de Ciclismo na 
competição, Cássio Paz 
e Alexandre Fayh, os 
teutonienses evoluem a 
cada prova. “Ver a evo-
lução da Ana e do Lucas 
ao longo dos dias é mo-
tivo de orgulho e inspi-
ração. Cada treino, con-
versa e abraço reforça-
ram a importância de 
formar atletas comple-

tos, preparados não só 
para competir, mas 
para a vida”, comentam.

O presidente da ATC, 
Marcelo Luersen, este-
ve no estado mineiro 
para acompanhar os 
atletas. “Foram dias de 
muita entrega por parte 
dos nossos jovens e 
professores. Puderam 
competir com outros 
atletas de altíssimo ní-
vel de todos estados do 
Brasil. É um bom mo-
mento para furar a bo-
lha do nosso estado e 
competir em outro ní-
vel. Ambos estão de pa-
rabéns”, acrescenta.

Ana Laura Schlosser e Lucas Luersen são 
dois dos mais promissores ciclistas da ATC

ATC / DIVULGAÇÃO

Lucas Luersen 
e Ana Schlosser 
disputaram 
campeonato em 
Minas Gerais

Atletas da ATC garantem pódios na competição


